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PARTIDO  D O S  TR A B A LH A D O R E S

E agora PT?
ENTREVISTA C O M  RAUL PONT

A
 F rente P op u lar  gan h ou  m ais um a vez em  
P orto  A legre. C om o p od em os avançar na  
exp er iên c ia  do govern o  n a  cidade?

T em os d o is co m prom issos básicos com  
a  popu lação . O  p rim eiro  é am p lia r a  partic i

pação  popular, fo rta lecer o o rçam en to  participativo  e 
co nso lidar os fó ru n s de  d em ocra tização  do m unicíp io . 
P ara  isso  é  fundam en ta l o respe ito  às decisões que eles 
tom am . V am os assu m ir em  1° de  jan e iro  com  o orça
m ento  j á  constru íd o  ao  longo  d esse  ano  p e la  com unida
de e e le  será  rig o ro sam en te  respeitado . O  segundo é 
fazer n a  adm in is tração  aqu ilo  que  fizem os na  cam pa
nha - que  P o rto  A leg re  seja, n a  p rá tica , u m  contraponto  
po lítico  ao p redom ín io  neo libera l no  país. É  perfeita- 
m ente  possível g o v ern a r u m a  grande cidade  com  equilí
brio fiscal, sem  dívidas e dem issões e com  o estado cum 
prindo um  papel ativo. Isso significa tom ar iniciativas que 
vão do com bate ao desem prego até a defesa de estatais, 
com o a  CRT, que o governo Britto quer privatizar.

P od e-se d izer  q u e o a cú m u lo  em  P orto  A legre foi 
tam b ém  um  fa to r  fu n d am en ta l p ara  o crescim en to  
do P T  no in ter ior  do estado?

A  re ferên cia  de  P o rto  A legre  no  estad o  é crescente. 
N osso resu ltad o  n o  R io  G rande  do  S u l fo i m uito  bom . 
E legem os p re fe ito s  em  25 m un ic íp io s e tem os m ais 18 
c idades onde o P T  tev e  o v ice em  chapas fundam enta l
m ente com  o P D T  e  o P S B . S ão  sem pre co ligações em  
que a postu ra  de oposição  a  F ern an d o  H enrique  e Britto 
é u m  pon to  destacado . A lém  disso , estam os na  disputa 
do segundo tu rno  em  C ax ias do  Sul e Pelo tas, segundo 
e terceiro  co lég ios e le ito ra is  do  E stado . C onsolidam os 
o P T  e a F ren te  P o p u lar com o o g rande p ó lo  anti-B ritto  
e an ti-FH C  p ara  1998.

E sse p rocesso  de b ipo la rização  da  po lítica  aqui vai 
passar tam bém  p o r n ossa  re lação  com  o deslocam ento  
que ocorre  no P D T  e  no  p róp rio  PSB - que acabou não 
co ligando conosco  em  Porto  A legre, m as que deve ser 
buscado  com o u m  p arce iro  p ara  a  construção  de um  
cam po  po lítico  a lte rna tivo  p a ra  o R io  G rande do Sul. 
D evem os p ro cu ra r tam b ém  o  P D T  p ara  essa  com posi
ção em  d ireção  a  1998.

A n alisan d o  o qu ad ro n acion a l do P T  percebem os  
situações b astan te  con trad itórias. C om o você vê a 
situação geral do partido à  luz do processo eleitoral?

N osso  resu ltado , aqui e m  Porto  A legre, é fru to  de 
um  processo  de  am adurec im en to , de u n idade  interna, 
de re lação  ha rm ô n ica  en tre  adm in is tração  e governo  e 
governo  e partido  que  d ev e  ser o lhado  com  m ais cu ida
do e carinho  p o r todo  o P T  nacional. S em pre tivem os, 
com o g aran tia  d isso , com o e lem en to  que  gerou  essa 
coesão , u m a  e x p e riê n c ia  p a rtid á ria  b a sead a  no m ais 
profundo  respeito  p e lo  p rinc íp io  d a  proporcionalidade, 
o respeito  à d ife ren ça , o respe ito  e a to le rân c ia  entre os 
com panheiros do  PT, que  so u b eram  co n stru ir  um a d i
reção  legitim ada. A  condução  do  p rocesso  po lítico  em  
Porto  A legre fo i to ta lm en te  d irig id a  p e la  d ireção m uni
cipal do  partido.

M as não  te riam o s tid o  a  m esm a fac ilidade  se não 
tivéssem os u m  p artid o  com  u m a  d ireção  reconhecida  e 
coesa, id en tificada  co m  u m  p ro g ram a  com um . C reio

que nas c id ad es em  
que tivem os p ro b le 
m as, e les fo ram  de
correntes exatam ente 
dessas questões: au
sência de m aturidade 
da  d ireção  partidária, 
fa lta  de coesão  polí- 
t i c o - p r o g r a m á t ic a ,  
p e r s o n a l is m o s  e 
e n fre n ta m en to s  que 
não poderiam  ocorrer 
e n tr e  g o v e rn a n te s ,  
can d id a tu ras  e d ire 
ções de cam panha.

E m  alguns casos, 
c o m o  n o  E s p ír ito  
S a n to , o en fren ta -  
m e n to  q u e  e s tá  se  
dando entre o p arti
do e a adm inistração  
se fundam enta num a  
d ife r e n ç a  p o lít ic a  
m ais profunda.

O  grande p rob le
m a que vivem os hoje no P T  é que não  estam os conse
guindo  acom panhar o crescim ento  do partido  - o cres
c im e n to  e le i to ra l ,  o c re s c im e n to  d e  p re s e n ç a  n a  
institucionalidade do país - com  o necessário  avanço na 
coesão program ática, com  a m anutenção da ética inter
na, com  a identidade ideológica, indispensáveis para ga
rantir que um  partido político com o o nosso possa se de
senvolver serrr profundas divisões a m édio e longo prazo. 
Este talvez seja o m aior desafio do PT.

O exem plo do  Espírito  Santo  revela  a grav idade da 
situação. N ós pagam os u m  preço po r isso em  Porto  A le
gre: o m aior conflito  que vivem os na cam panha aqui 
foi te r que exp licar à população  a iden tificação  da prá
tica  levada por B ritto  - que com batem os, condenam os 
e fazem os d iferen te  - com  aquilo  que se pra tica  hoje no 
E spírito  Santo. A  m anutenção  d esta  situação  co loca  
p rob lem as in tran sp o n ív e is  p a ra  a  co n stru ção  do PT  
com o a lternativa estra tég ica  para  a sociedade b rasile i
ra. Tem os que estabelecer parâm etros, identificações, 
coesão program ática  que não perm ita  en tre  nós po líti
cas que vão contra aquilo por que lutam os nestes anos, 
m inam  nossa credibilidade e podem  nos nivelar, aos olhos 
da população, ao m esm o plano das outras legendas.

Consolidamos 
o PT e a Frente 
Popular como o 
grande pólo 
alternativo a Britto 
e FHC para 1998.

N a d iscussão in terna, há concepções que não con 
seguem  pensar outra  form a de forta lecer a presença  
do partido senão am pliando as a lian ças, ao ponto  
de d escaracterizar o nosso projeto. C om o você vê a 
questão das alianças?

E sta  posição  é, em  prim eiro  lugar, u m a falácia; se
gundo, expressa u m a subm issão, um a d erro ta  político- 
ideo lóg ica dos setores que defendem  isso  no PT. Va
m os ver concretam ente  o caso  de São Paulo , um  dos 
problem as que vivem os nesse m om ento . M esm o que o 
PT  conseguisse transferir todos os votos do PSDB e do 
PM D B, que são os responsáveis pelo projeto neoliberal, 
não teria segurança de viabilizar a  vitória no segundo tur
no. O problem a, portanto, não está aí. A  vitória para nós

1 Vamos assumir o 
governo de Porto 
Alegre com o 
orçamento para 
1997 já construído 
ao longo desse 
ano pela 
comunidade. Ele 
será
rigorosamente
respeitado.
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Se as pessoas não 
têm tolerância 
dentro do seu 

próprio partido, 
como é que vão 
ter tolerância e 

democracia com a 
cidade, com a 

população?

O cidadão deve 
ter o controle do 

processo 
legislativo e do 

orçamento público 
da forma mais 
direta possível. 

Este é o principal 
termômetro para 

medirmos a 
democracia de 

uma sociedade.

tem  que ser ob ti
da de outra form a 
ou d e ix a  de  ser 
v itó ria , p a s sa  a 
ser abandono do 
nosso projeto.

O d e s a f io  é 
e x a ta m e n te  g a 
n h ar as pesso as 
q u e  h o je  e s tã o  
i lu d id a s  c o m  
P i t ta  e c o m  o 
p ro je to  m alu fis- 
ta. E ntre os e le i
to res m alu fis tas  
estão  m ilhões de 
trabalhadores ex
plorados, de de
s e m p re g a d o s  e 
m arg in a lizad o s . 
Se nós não fizer
m os esse enfren- 
tam ento e achar
mos que a solução

é  a  am pliação do leque de alianças ao ponto de incorporar 
nosso s adversários, vam os descaracte rizar o partido , 
descaracterizar o nosso projeto político-programático e não 
conquistarem os vitórias sólidas. Estarem os apenas abdi
cando de fazer aquilo que pode nos dar um a posição real
m ente segura, que é a conquista do m ovim ento popular e 
sindical.

A  po tencialidade para  o P T  chegar ao segundo tur
no em  quase todas as cap ita is n esta  eleição estava  dada, 
d esd e  que  o partido  estivesse  sin ton izado  com  as lutas 
popu lares, com  a lu ta con tra  o desem prego , para  d im i
n u ir  a  desigualdade social, po r salário , por m oradia, por 
um a hab itação  decen te , po r saúde un iversa l púb lica  
com o um  d ire ito  da  cidadania. É  por isso que a popu la
ção  votou em  n ós em  Porto  A legre.

O  P T  em  S ão  P au lo  jam ais poderia  c rescer se e le  se 
iden tificasse  com o o partido  da m oderação, o partido  
do sim , o partido  da  ordem , o partido  que não conflita  
com  o M aluf. Se há um  reconhecim ento 'do  M alu f hoje 
em  São P aulo , é exatam ente  porque abdicam os de d is
pu tar na base  social da  cidade.

É  isso que nos deu  a v itória em  Porto A legre. N ós 
som os um  partid o  das classes populares da cidade. E 
por serm os isso é que tem os condições de disputar outros 
segmentos, m as sem  perder o rumo. N ossa base são as 
classes populares, é o m ovim ento com unitário organiza
do, são os sindicatos e os trabalhadores assalariados.

M as com o en fren tar  este quadro p artidário?
Tivem os u m  crescim ento  em  escala  nacional nessas 

eleições, a inda  que um  crescim ento  desigual, co m  altos 
e baixos. A ssim  com o em  vários estados do país tem os 
grandes v itó rias a festejar, tam bém  tem os m otivos m ais 
do que de sob ra  p ara  nos preocuparm os com  a situação 
de São Paulo. A í, é evidente  a perda de terreno  do par
tido , até em  te rm o s de  resu ltados e le ito ra is , se ja  no 
núm ero  de p refe itu ras eleitas, seja em  parlam entares 
ele itos. Isso  acende o sinal de a lerta  para  que o partido  
p rocure fazer u m a  p ro funda reflexão  au tocrítica , para 
saber onde estam os errando. O  que faz  com  que este 
estado  não ap resen te  u m  crescim ento  sem elhante  a ou
tros lugares no país?

Trata-se, no  m eu entender, m uito  m ais de  u m  pro
b lem a do  nosso  partido  do  que da  fo rça  dos adversári
os; é  m uito  m ais fru to  dos nossos erros do que da  com 
petência  dos partidos das c lasses dom inantes. E m  São 
Paulo  tem os, p o r exem plo , as ilustrações m ais g ritan 
tes do sec tarism o po lítico , com o o caso  de D iadem a. O

partido  não pode m ais coex istir com  a in to lerância, com  
o sectarism o, com  a fa lta  de quadros políticos que co m 
preendam  com o se constró i a un idade, com o se respeita  
a dem ocracia  interna, com o as várias corren tes e ten 
dências devem  coexistir. A  tó lefância  é o e lem ento  p ri
m ário, fundam ental m esm o, na ação política. Se as p es
soas não têm  to lerância  dentro  do seu próprio  partido , 
com o é que  vão ter to lerância  e dem ocracia  com  a c ida
de, com  a  população?

Tem os que ter u m a d ireção  política, em  estados que 
enfren tam  esta  situação e no p róprio  país, que conduza 
esse processo, que faça valer um a unidade program ática 
sob pena de que a m édio  prazo, se isso não fo r alterado, 
v iverm os um  processo  de desagregação.

Isso  p r e ssu p õ e  q u e  o p a r tid o  se ja  ca p a z  de  
cata lizar as dem andas, in teresses e lu tas populares, 
que ele seja  capaz de m ob ilizar m ilitância , garantir  
u m a sustentação  fin an ceira  autônom a, o que não é 
a realidade em  alguns lugares.

Se querem os que o P T  continue sendo a referência  
de suas origens, de seu p ro jeto  a lternativo  ao cap ita lis
m o, ele tem  que se constitu ir enquanto  tal, não  só com o 
u m a  referência  po lítica  de m assas m as através de um a 
po lítica  de construção  partidária  coeren te  com  isso. Se 
o partido  não conso lidar sua estru tu ra  o rgânica e m ate
rial, se não tiver um a p reocupação  com  a fo rm ação  de 
quadros, se ele for um  partido  frouxo, onde a au tono
m ia dos centros de poder, dos prefeitos e dos deputados 
tende a ser crescente, terem os cada  vez m ais u m a co l
cha  de retalhos dependen te  dos eleitos.

Só para  tom arm os u m  exem plo , após partic iparm os 
de quase dez eleições, estam os abdicando de critica r o 
parlam ento nos m oldes representativos que ele está cons
titu ído  no Brasil. Isso  deixou de ser um a preocupação , 
um  elem ento  de conflito  em  nossa  atuação parlam en
tar, o que m ostra  o avanços dos com prom issos com  as 
regras estabelec idas e o abandono de concepções para 
nós estratégicas.

Se querem os constru ir ou tra  sociedade e ou tro  E sta
do, tem os, m esm o dentro  da instituc ionalidade  parla
m entar da  a tualidade, que fazer a p ropaganda, a  lu ta e 
com eçar a co locar em  prá tica  e lem entos constitu tivos 
desse pro jeto . Isso  vai do contro le  dos salários dos de
putados, o con tro le  do seu m andato  com o m andato  par
tidário , até o estabelecim ento  de form as de represen ta
ção mais direta onde o eleitor e o partido tenham  controle 
sobre o eleito. Os eleitos no Brasil são os verdadeiros pro
prietários, são senhores feudais de seus mandatos, não pres
tam  conta a ninguém . Isto não tem  nada a  ver com  a  forma 
parlam entar superior que querem os construir. Se não fi
zermos esse enfrentamento agora, educando as pessoas para 
um a outra relação, não vamos fazer isso depois.

D e s e n v o lv e m o s  a s  fo rm a s  d e  d e m o c r a c ia  
partic ipativa que cham am os, em  Porto  A legre, de orça
m ento  partic ipativo  exatam ente n essa  d ireção . O  cida
dão  que partic ipa  do orçam ento , se ap rop ria  dos dados, 
com eça a desm istificar o estado e se ap rop riar da  po lí
tica, com eça a  te r u m a visão crítica  em  relação  a dem o
crac ia  parlam entar, a dem ocracia  rep resen ta tiva. E le 
com eça  a  v e r que  e ssa  d em o crac ia  - ev id en tem en te  
m elhor e superior a um a d itadura - não  é exatam ente  a 
dem ocracia  que querem os, u m a d em ocracia  que  tom e 
o cidadão , o trabalhador, m ais próx im o de  ser tam bém  
o legislador. E sta  é a essência  de u m a fu tu ra  sociedade 
socialista . O  c idadão  deve ter o con tro le  do  processo  
leg isla tivo  e do o rçam ento  público  d a  fo rm a m ais d ire
ta  possível. E ste é o principal term ôm etro  p ara  m edir
m os a dem ocracia  de um a sociedade.

Raul Pont é o prefeito eleito de Porto Alegre.
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PARTIDO  D O S  TR A B A LH A D O R E S

Eleições 96: potencial de oposição
JO AQ UIM  SORIANO

S
e as e le ições expressam  de a lgum a fo rm a a cor
re lação  de  forças, um a avaliação  do  prim eiro  
tu rno  das e le ições m unic ipais de  3 de outubro 
ind ica  que  há u m  grande po tenc ia l de oposição 
ao neo libera lism o no B rasil. N ão  houve um  ple
b isc ito  po rque o governo  FH C  não  qu iz  e o P T  e seus 

a liados av aliaram  que não  tinham  fo rça  p ara  tal. Pode- 
se d izer que  o P T  superestim ou  a  fo rça  e le ito ra l do in i
m igo , o PSD B  e o governo  FH C . N este  segundo turno 
o cen tra l d a  p o lític a  é d a r c o n tin u id ad e  a  e s te  eixo 
oposito r ao neolibera lism o. A firm ar u m  cam po  dem o
crá tico  e popular, d isp u ta r com  garra  o voto e a adesão 
de  m ilhões a u m a  a lte rna tiva  à  exclusão  social, ao de
sem prego , ao  sucateam en to  do p a trim ôn io  púb lico  e do 
parque industrial. A firm ar um  p ro je to  dem ocrático  e 
popular, susten tado  p e la  crescen te  po litização  e partic i
pação  da  so ciedade que  se au to -o rgan iza.

O PT nas eleições
O  P T  fo i o partid o  m ais vo tado  nas cap ita is, com

3,8 m ilhões de votos. O  segundo fo i o PPB  com  3,2 
m ilhões. É  b o m  lem b rar que S ão  P au lo  tem  6,7 m i
lhões de e le ito res e o R io  de Jane iro  4 ,2  m ilhões. B elo 
H orizon te , o te rce iro  co lég io  e le ito ral do  país, tem  1,45 
m ilhão  e Porto  A legre  tem  915 m il. O u seja, este  tipo 
de ind icado r dep en d e  m uito  do  resu ltado  nas duas m ai
ores cap itais.

N as 100 m aiores c idades do  B rasil, o P T  continua 
ganhando. É  o m ais votado co m  5 ,64  m ilhões. M as 
agora  o segundo é o PSD B  com  5,3 m ilhões.

N o segundo  tu rno  haverá  e le ição  em  31 cidades. O 
P T  d isp u ta rá  em  13, sendo 7 cap ita is  e m ais 4 cidades 
n a  c a b e ç a  e  2 d e  v ic e  (S ão  L u ís  n o  M a ra n h ã o  e 
U berlând ia  em  M inas).

O  P T  fez  112 p refeitos e 141 v ices com  prefeitos de 
ou tros partidos. C om  relação  a e stes v ices é necessário  
u m a análise  m ais detida. P o r e s te  B rasil afo ra  m uitas 
co ligações com  a  d ire ita  fo ram  rea lizadas. N a  m aioria 
derro tadas, m as algum as “co lisõ es” partidárias foram  
vitoriosas em  estados com o Goiás, São Paulo (quase sem
pre com  o PSDB), Espírito Santo (com  o PM D B) ou Bahia.
N o Am azonas, por exemplo, o P T  é  vice do PFL em  Maués 
e em  Ju taí e U rucurituba é vice do PM D B.

N as cap ita is  e nos p rincipais  cen tro s  urbanos p reva
leceu  a  po lítica  de alianças do cam p o  dem ocrático  e 
popular. A  votação do PT, que  tem  sido  b o a  nas cap i
tais, d esta  vez tem  a vantagem  de  te r se espalhado  m ais, 
tendo  u m a  p resen ça  m aio r no  N o rte  e no  N ordeste.

O  resu ltad o  m ostra  um a en o rm e variedade de cam 
panhas. N os g randes cen tros assis tiu -se  a  um  desfile  de 
cam panhas localistas e despo litizadas. P ara  além  de um  
balanço  m ais p rec iso  sobre a  m e lh o r m ediação  entre ■ 
u m a  crítica  con tunden te  ao go v ern o  FH C  e a defesa de 
u m  p ro g ram a  para  a  cidade, o fa to  é que  a d ireção naci
onal do  partid o  não  consegu iu  d ir ig ir  este  processo  de 
con jun to . O  que se  esp era  da  d ireção  é - para  além  da 
p resen ça  de L ula, que d á  u m a m arca  nacional - a capa
c idade  de  im p lan ta r u m a po lítica  defin id a  nos E ncon
tros. A  d ireção  sucum biu  fren te  às inúm eras pressões 
e le ito ra lis tas, especia lm en te  sobre a lianças com  parti
dos d a  d ire ita . N ão  consegu iu  tam b ém  en fren tar erros 
de  cam p an h a  que  p re tend iam  esco n d er nossa  estrela e

nossas bandeiras nem  lograr sucesso na  unificação do par
tido naquelas cidades onde a  luta entre petistas superou 
todos os lim ites e as derrotas dão o tom  do balanço.

Máquina para votar
E m  1996 a novidade da  ele ição  e le trôn ica  nas cap i

tais e nas c idades que podem  te r segundo turno  (m ais 
de 200  m il e le ito res) causou  m ais inquietação  às cam 
panhas. O  resu ltado  ind ica que  o p rocesso  de co leta  de 
votos funcionou  bem  e que a  fase  de to talização , basi
cam ente de responsabilidade dosT R E s, ainda tem  m uito 
o que m elhorar. M as n ossa  v ig ilância  m ilitan te  ainda 
deixou  a d ese ja r fren te  ao p rocesso  e le ito ral e em  parti
cu lar aos p roced im entos in form atizados, po is os parti
dos po líticos e a sociedade não  têm  p leno  acesso  aos 
program as e  m étodos que organizam  a  votação e a apu
ração  dos votos.

D e q u a lquer form a, o voto  ele trôn ico  foi bem  assi
m ilado  p e la  população , perm itindo  que  o núm ero de 
votos n u lo s  e brancos d im inuissem , inc lusive  na  ele i
ção p roporcional.

S obre a  ju s tiç a  ele ito ral é necessário  u m a ação am 
pla  do P T  e de todos os setores dem ocráticos para  b lo 
quear os seus desm andos con tra  a dem ocracia. B asta 
lem brar as arb itrariedades dos pareceres e ju lgam entos 
que garan tem  direitos de resp o sta  n a  TV, que im pedem  
cand idatu ras de fa lar de determ inados tem as, que não 
tem  o lhos p ara  o abuso do poder econôm ico . Tribunais 
e ju izes  têm  exercido  sua função  púb lica  defendendo 
partidos ou candidatos. A  necessária  re fo rm a do ju d ic i
ário  e da  lei e le ito ral é sa lien tada  p o r palavras com o as 
do presidente do T R E  da  B ahia , que - a p ropósito-da 
d ispu ta  em  Salvador - d isse para  a im prensa “que a opo
sição  estava d ificu ltando  o p ro cesso ” . L á  ACM , gover
no  e T R E  form am  um a grande  coalizão  con tra  o PT.

Eleição, política e partidos
A  m ídia  tem  explorado  a tese  despo litizadora  de que 

o e le ito rad o  vo to u  p en san d o  só no  m u n ic íp io  e no 
con tinu ísm o das adm in istrações que tem  bons índices

Uma avaliação 
do primeiro turno 
das eleições de 3 
de outubro indica 
que há um grande 
potencial de 
oposição ao 
neoliberalismo 
no Brasil.
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de aprovação . A  in sis tên c ia  na  d efesa  desta  tese  se coa
d una  com  o esfo rço  dos neo liberais de todos os naipes 
em  “d esideo log izar” a po lítica . Tèntam  apresen tar a d is
p u ta  po lítica  com o a  esco lha  de sínd ico  p ara  condom í
nio, com o d isse  o d ire to r do IB O PE . E sse  discurso  tam 
bém  serve p ara  ju s tif ic a r  o fiasco  ele ito ral do tucano 
José  S erra  em  S ão  Paulo , apoiado  por todos  os m eios 
de com un icação  d a  cidade.

E m  14 anos o povo  foi cham ado  a vo tar 10 vezes: 
82, 85 (cap ita is e áreas de segurança), 86, 88, 89, 90, 
92, 93 (p leb isc ito ), 94 e 96. N estes anos desenvo lve
ram -se  estudos e técn icas de pesqu isa  e pub lic idade 
sobre e le ições - o que, sem  dúvida, pode ajudar  na d is
pu ta . M as p ode  a trap a lh a r m uito! A  substitu ição  da  
po lítica  pelo m arketing  é  u m a m entira en terrada com  
C ollor. N o en tan to , a lguns deuses da  publicidade ten 
tam  reviver estas p rá ticas  e o que é pior, com  apoio 
en tu siasta  de cand ida tu ras petistas. O episódio  d esas
tro so  do  “P T  q u e  d iz  s im ” , p a tro c in ad o  p o r L u íza  
E rund ina  em  São Paulo  (ver E T  289), deve ser um a 
lição  para  todo o partido .

M as nestes anos tam b ém  se fo rm aram  e se conso li
daram  partidos po líticos. C o llo r foi eleito  e deposto. 
F H C  estab ilizou  a  m o ed a  e foi eleito . O PSD B é o p ar
tid o  do  governo . O  PF L  e s tá  sem pre no governo. M alu f 
é o M aluf. O  P T  é o P T  e quanto  m ais iden tificado  
com o  de  oposição , a  fav o r dos de baixo e contra  os de 
c im a, m elhor.

D e ou tra  fo rm a, tem os situações com o a do PDT, 
que  é d iferen te  em  cad a  lugar e em  cada eleição. É  d i
re ita  no N orte  (B elém  e Porto Velho) e em  São Paulo 
(R ossi). É  o b rizo lism o  no  R io , m as no R io o candidato  
e ra  o M iro  T e ixe ira  q u e  em  1982 fo i derro tado  po r 
B rizo la . O u do P M D B , onde o senador José S am ey fala  
que  perdeu  as e le ições po rque ninguém  sabe se é de 
o p o s iç ã o  ou  d e  s itu a ç ã o . O  sen ad o r P ed ro  S im o n  
(PM D B -R S ) d iz que  p ara  a judar na defin ição  o senador 
S am ey  pod ia  an u n c ia r se é a  favor ou contra  a ree le i
ção , por exem plo . N ad a  claro .

O nde houve polarização , as pessoas votaram  em  pro
je to s  po líticos, da  fo rm a com o a experiência  acum ula
d a  e o processo  da  d isp u ta  in form aram  estes projetos. 
O  e le ito r d ian te  do  con flito  em  escolher entre pro jetos 
d iferen tes, que assim  fo ram  explic itados, identificados 
p e la  d isputa , optou  sabendo  em  que votava. Se votava 
no  partido  do p residen te  ou  não, no P T  que é oposição, 
n o  p re fe i to  q u e  v a i d a r  c o n tin u id a d e  ao  p ro je to  
im plem entado .
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Que PT é esse?
O nde tivem os um a po lítica  un ificada, onde o p ro je 

to  p a r t id á r io  fo i d e m o c ra t ic a m e n te  d i s c u t id o  e 
im plem entado, o resultado foi positivo . U m  fato  salta 
aos olhos. Q uando o tom é a disputa interna, despolitizada, 
onde projetos m esquinhos suplantaram  os m aiores inte
resses coletivos, o resultado é a derrota eleitoral e política. 
Aqui o registro não é somente para D iadem a e Londrina. 
Vale para São José dos Cam pos (SP) e é necessário um  
esforço redobrado para reverter a situação de Santos (SP). 
Em  São Paulo o PT está no segundo turno em  Ribeirão 
Preto, em  Santos e em São Paulo. R ecuperou Santo André 
e Jaboticabal, que administrou de 1989 a  1992. M as per
deu todas as outras cidades que governava.

Podem os d izer que o PT  já  acum ulou  nestas e le i
ções, não só em  núm ero de votos, m as principalm ente  
porque a vo tação  se espalhou  pelo  país. M as não  é de
m ais en fa tizar que m uito do balanço  final depende do 
resu ltado  deste  segundo turno.

M as o P T  apresentou, de fo rm a m ais g enera lizada  
q u e  d e  o u tr a s  v e z e s , p ro b le m a s  a s s u s ta d o r e s .  
E leito ralism o, projetos pessoais se sob repondo  aos co 
letivos, fim  das cam panhas m ilitan tes - ago ra  tudo é 
pago, inclusive boca de um a! -, d iv isão  do  partido , p o 
der im perial de  certos prefeitos e  cand idatos sobre o 
partido . N o entan to , para o debate que se seguirá, um  
grande argum ento  se im põe. O  P T  c resce , d isp u ta  e 
vence onde é m ais PT. O nde m elhor rep resen ta  a  espe
rança das m aiorias exploradas e  oprim idas. O nde c la ra 
m ente  se d iferencia  dos partidos burgueses, no  p rog ra
m a e nos m étodos de ação. E  em  nenhum  ou tro  lugar 
isso fica  m ais claro  do que no R io G rande do Sul.

A vitória gaúcha
C om  base nos resultados do prim eiro  tu rno  pode-se  

d izer que quem  pode com em orar com  gosto  é o povo  
do R io G rande do Sul. A í o P T  fez no p rim eiro  tu rno  
Raul Pont prefeito  de Porto  A legre. G anhou em  outros 
24 m u n ic íp io s  e e s tá  no segundo  em  C ax ia s  e em  
Pelotas. Fez 18 vices. E ste  resultado s ign ifica  u m  real 
acúm ulo  do  partido  tanto  na  sociedade com o no  cam po  
institucional. E m  1994 O lív io  D utra perdeu  p o r pouco  
no segundo turno e Lula fez mais votos que FH C; a  vitória 
do adversário, Brito, do PM DB mais tucano que existe, se 
deu nos pequenos colégios eleitorais, que som ados suplan
taram  a diferença pró-Olívio nas m aiores cidades. M esm o 
assim, m erece m elhor análise o fato do PT  ter perdido em  
seis dos oito m unicípios que adm inistrava (Aratiba, B oa 
Vista do Buricá, David Canabarro, R onda A lta - na  segun
da gestão -, Santo Expedito do Sul, São Paulo das M is
sões), mantendo, além  da capital, N ovo Barreiro.

N o sul, o P T  buscou vincular a d ispu ta  m un ic ipal 
com  os grandes tem as nacionais, m ostrando  q u e  nossas 
alternativas são concretas e se con trapõem  às p o líticas 
neoliberais. E m  C axias, a cand idatu ra  de Pepe Vargas 
do PT  enfren ta  o ex -líder do governo na  C âm ara  dos 
D eputados. M esm o onde não ganhou, com o em  C an o 
as ou São L eopoldo , os resultados fo ram  os m elhores 
d a  h is tó r ia  do  p a rtid o . V ale le m b ra r  q u e  e m  S ã o  
L eopoldo  o P T  não assinou a ata ele ito ral e que  ju n to  
com  outros partidos busca invalidar a  e le ição , u m a  vez 
que o prefeito  do PM D B utilizou inúm eros m eios p ara  
fraudar a vontade do eleitorado.

D estaca-se  no R io G rande a inserção social do  P T  e 
a convicção , fundada na h istória  do partido  no  estado , 
de que a  principal estre la  do P T  é o próprio  partido . E m  
Porto Alegre as bandeiras de pano, daquelas que se guar
dam  e que carregam  muitas histórias de lutas, são em pu
nhadas com  muito orgulho. A  estrela não é substituída por 
nom es, rostos ou outros símbolos. É  sim plesm ente PT.Q
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Belém amanheceu vermelha
CHICO CAVALCANTI

D
ia  3 de  outubro  B elém  am anheceu  
verm elha. N as ruas, nos carros, nas 
roupas, nos rostos a es tre la  verm e
lha  anunciava  0 que as u m as viriam  
a confirm ar: m ais de 46% , cerca  de 
270  m il vo tos, fo ram  para  E dm ilson  R odri

gues, o candidato  da  Frente B elém  P opular que 
reune PT, PC doB , PST U , PPS e PC B  com  o 
apoio  do  P SB . A  m aior a liança  de  esq u erd a  da 
h is tó ria  do  P ará  co lheu  o m elh o r resu ltado  da 
e sq u erd a  b rasile ira  depois de Porto  A legre.

O  adversário  m ais p róx im o de E dm ilson ,
R am iro  B en tes, da  co ligação  P D T /P F L , ficou 
co m  19% . A poiado  pelo  atual p refe ito , H élio  
G ueiros (PFL ), a lavancado  p o r u m a cam pa
nha m ilionária , R am iro  d ispu tou  co m  E lcione 
B arba lho  (P M D B ) a d ian te ira  nas pesqu isas 
p o r m ais de  u m  m ês, até que  o c resc im en to  de 
E d m ilson , que com eçou com  5% , to m o u -se  
irreversível.

O  slogan  “F é no que v irá” v irou  saudação  
p o p u la r enq u an to  as bandeiras verm elhas co 
m eçavam  a aparecer nas jan e las  das casas e 
a p a r ta m e n to s , n o s  ca rro s  e b ic ic le ta s , nas 
palafitas e nos barcos doV er-o -P eso . A té  m es
m o cabos ele ito ra is  pagos pelos o u tro s cand i
datos ex ib iam  orgu lhosam en te  0 adesivo com  
a logom arca  de E dm ilson  co lado  no peito.

A  im prensa local e nac iona l e m u ita  gente

na p rópria  D ireção N acional do P T  ficou  atô
nita. C om o .explicar o “fenôm eno” ?

C om  pouco  m ais de três m inutos de tevê 
c o n tra  d o z e  d e  R a m iro , a c a m p a n h a  de  
E dm ilson  ganhou corações e m entes com  ar
rojo, garra  e criativ idade. “E stava claro  desde 
o in ício  - afirm a E dm ilson  - que nossa  cam pa
nha tin h a  po tencial de crescim ento  acim a do 
que ind icavam  os núm eros do Ibope, m an ipu
lados para  favorecer os candidatos das elites. 
L u la  hav ia  ganho  em  B elém  em  1994. A  cap i
tal tem  p o r trad ição  vo tar na  oposição. Então, 
fom os p ara  a rua, para  o corpo  a corpo  com  a 
popu lação . D ebatem os p ropostas, v isitam os 
casas, d istribu ím os panfletos em  ônibus e fe i
ras, c am in h am o s p e la  p erife ria , rea lizam os 
show m ícios em  todos os bairros. F izem os, sem  
dúvida, a m elhor cam panha, o m elhor progra
m a de tevê e a m elhor série de com erciais que 
foi ao  ar nestas eleições. N ós atropelam os o

Ibope e toda im prensa local porque fizem os 
um a cam panha que transm itiu  esperança” .

E dm ilson  R odrigues, arquiteto  e professor, 
s ind ica lista , ex -d ep u tad o  estadua l p o r duas 
legislaturas concorreu  ao Senado em  1994, ob
tendo cerca  de 280 m il votos em  todo o esta
do. R ecen tem en te  lançou  o livro “A ventura 
u rbana - u rbanização , trabalho e m eio-am bi- 
en te  em  B e lém ” , re su ltad o  de  sua  te se  de 
m estrado no N úcleo  de A ltos E studosA m azô- 
nicos da UFPA.

A  avalanche de vo tos em  E dm ilson  foi um  
sonoro não ao continuism o e à corrupção, m ar
cas tão bem  associadas tanto a Jader B arbalho, 
patrocinador da cam panha de E lcione, sua ex- 
m ulher, quanto  a H élio  G ueiros, padrinho  de 
Bentes. M as tam bém  foi consequência  do lon
go e decidido trabalho  dos partidos que com 
põem  a F ren te  ju n to  ao m ovim ento  social, da  
h istó ria  de v ida e de lutas de E dm ilson  e de 
sua vice, A na Jú lia  C arepa, e da  ação m ilitan 
te  de centenas de com panheiros anônim os. A s 
bandeiras que tom aram  a P raça  da R epública, 
no cen tro  de B elém , em  3 de outubro , não ces
saram  de trem ular desde então.

E  têm  m otivos. N a pesqu isa  do Ibope de 
16 de outubro  E dm ilson  já  aparece com  63%  
contra  apenas 29%  de R am iro .□

Chico Cavalcanti é cordenador de marketing 
da campanha petista de Belém

K esquerda cresce em Fortaleza
ELMANO COSTA E LUIZIANE LINS

s e le ições no C ea rá  - em  particu lar

A
o excelen te  d esem p en h o  da  Frente 

de  E sq u e rd a  em  F o rta le z a  - d e 
m onstraram  a frag ilidade  da  estra 
tég ia  do se to r m ajo ritá rio  do P T  no 
E stado , a D em ocracia  R ad ica l e  parte  da  A rti

cu lação . E les  c red itav am  ex c lu s iv am en te  à 
u m a  po lítica  am pla  de  a lianças e, ao  rebaixa
m en to  de nossas bandeiras p o líticas, a  p ossi
b ilidade  de elevarm os n ossa  b an cad a  de vere
adores e o núm ero de P refe itu ras  petistas.

O s dados d em o n stram  q u e  o co rreu  rea l
m en te  u m  crescim ento  do núm ero  de verea
do res do  P T  - de 36 a tua lm en te  p ara  58 re- 
cém -ele itos. M as as v itó rias co n q u istadas não 
se  deveram  necessariam ente  à rea lização  ou 
não  de  u m a po lítica  am pla  d e  a lianças, m as 
sobre tudo  à organização  do  P T  e a  fo rça  de 
cand ida tu ras a licerçadas em  m o v im en tos so
c ia is , credenciadas po r su a  tra je tó rias  de lu
tas.

E m  re lação  às p refe itu ras, am argam os um a 
g rande  d erro ta  - não  só não  conseg u im o s am 

p liar 0 núm ero  de prefeitu ras do PT, m as ao 
contrário , fom os derro tados em  Q uixada pelo 
ex-”a liado” PSD B , num a cam panha onde a re
ferência do PT  foi secundarizada, restando-nos 
apenas a prefeitura de Icapuí, reeleita  com  um a 
apertada  m argem  de votos, m as pela  prim eira 
vez com  a  m aioria  da  C âm ara  M unicipal.

E m  Fortaleza, a tese da un idade da  Frente 
de E squerda, defendida com o alternativa à ali
ança  com  0 P D T  e à cand idatu ra  so litária  do 
PT, m ostrou-se  correta. O  candidato  da Frente 
- Inác io  A rruda (dep. federal do PC  do  B) con
qu istou  o segundo lugar, deixando para  trás a 
poderosa  m áquina  do governo  estadual e do 
PSD B , dando  m ostras claras de que em  F orta
leza  tem  um  grande espaço ainda a ser con
q u is ta d o  c o m o  a l te r n a t iv a  p o te n c ia l  ao  
“faz ism o” do PM D B , que já  no terceiro  m an
dato  consecutivo , e ao “m udancism o” de  Tas- 
so Jereissati, que, a exem plo dos coronéis, con
qu is ta  u m  grande núm ero  de prefeitu ras no in 
terior, m as é  derro tado  pelo  ele ito rado  da C a
pital (cerca  de 25%  do to tal). H á sinais claros 
de que  u m a  fa ixa  da  população  forta lezense 
vo ta  m ovida  pelo  sen tim ento  anti-Tasso.

O utro  ponto  a ser ressaltado  em  relação à 
F o rta leza  é a eleição de novos vereadores do 
P T  - dos três atuais, apenas u m  conseguiu  a 
reeleição. E ntre  os dois novos m andatos a  ele i
ç ã o , p e la  p r im e ir a  v e z , d e  u m a  m u lh e r  
vereadora do P T  na capital - um  passo  im por
tan te  p ara  a construção  do m ovim ento  de m u
lheres do C eará e do PT  em  nosso  E stado.

Tanto em  F ortaleza quanto  no  interior, a 
avaliação  do  processo  ele ito ral m ostra  que a 
am pliação  da  po lítica  de alianças para  parti
dos de centro  e d ire ita  não garan te  0 cresc i
m ento  eleitoral, colocando a d iscussão  da  es
tagnação  da  m ilitância  do partido , a  fa lta  de 
fo rm ação  de quadros, a necessidade de in ten
sificarm os nossa  relação com  os setores soci
ais o rganizados e n ossa  pouca  inserção  nos 
setores exclu ídos, com o form as de conqu is
tarm os m aio r espaço n a  sociedade e tam bém  
vitórias nas disputas e le ito ra is .U

Elmano Costa é membro do Diretório Estadual 
do PT-CE e Luiziane Lins é coordenadora da 

Comissão de Mulheres do PT-CE e Vereadora 
recém-eleita em Fortaleza.
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Pepe é o mais votado em Caxias

ELIANE SILVEIRA

As eleições no 
maior município 
da serra gaúcha 

tomaram 
um caráter 

plebiscitário, entre 
os que aprovam 

as políticas 
neoliberais dos 
governos FHC e 

Britto e os que são 
contra elas.

O
 deputado  estadual Pepe Vargas foi o m ais 
vo tado no prim eiro  turno em  C axias do 
Sul. C andidato  a prefeito  pe la  Frente Po
p u la r  (P T -P S B -P P S -P C d o B ), P epe  fez  
84.714 votos, a m aior vo tação  para  p re

fe ito  d a  h istó ria  de C axias, deixando  em  segundo lugar 
o e x -lid e r  do  governo  FH C , G erm ano  R igotto , com  
77 .0 7 9  votos, com  quem  d ispu tará  o segundo turno.

Apesar de ter quatro candidatos à  prefeitura, as eleições no 
m aior m unicíp io  da  serra gaúcha tom aram  um  caráter 
plebiscitário, entre os que aprovam  as políticas neoliberais 
dos governos FH C e Britto e os que são contra elas. Desde 
o início, a cam panha ficou polarizada entre Pepe e Rigotto. 
“Conseguim os contrariar todas as previsões da mídia, que 
apontava a  vitória antecipada de Rigotto” , diz Pepe. So
m ando 48,69%  dos votos, faltou apenas 1,3% para que a 
candidatura de Pepe e M arisa vencesse no primeiro turno. 
O  resultado para a  Câmara dos Vereadores ficou, porém, mui
to aquém deste índice e o PT elegeu apenas duas companhei
ras vereadoras, Ana Corso e S ilvana  Pirolli.

C ax ias do Sul possu i ho je  290  m il habitantes e 207

m il e le ito res. É  o segundo m unic íp io  do e s tad o  em  ter
m os de arrecadação, despontando com o im portante pólo 
econôm ico  do R S. N o en tan to , há  30 anos é governado 
pelo  m esm o grupo  político . E sse con tinu ism o resu lta  
no abandono dos bairros e da  zo n a  ru ra l de C axias. A  
cand ida tu ra  de Pepe Vargas, desde o prim eiro  turno, 
ap resen ta-se  com o a ún ica  possib ilidade  de m udança.

Para Pepe e M arisa o desejo de m udança da população 
caxiense foi decisivo para a  vitória no prim eiro turno. Eles 
apontam  tam bém , com o fatores fundam entais à vitória, a 
unidade do PT  e dos demais partidos que com põem  a  Frente 
Popular e o grande desempenho da militância. ‘Tivemos mais 
de quatro mil carros em  nossa última carreata”, conta.

P epe  Vargas fo i e le ito  vereador em  C axias em  1988. 
D estacou-se p o r ser o ún ico  en tre  os 21 vereadores que 
se recusou a receber um  aum ento  ilegal de 99% . Por 
sua honestidade e transparência  foi tam bém  o único dos 
vereadores que não  fo i condenado  a  devo lver d inheiro  
aos cofres públicos. Seu m andato  d irig ido  aos m ovi
m entos sociais o credenciou  com o candidato  a prefeito  
pelo  P T  em  1992, quando ob teve a segunda colocação.

E m  1994, a cam panha “H onestam ente , P epe  Vargas” 
o e legeu  depu tado  estadual por C axias, com  m ais de 26 
m il votos. H oje  P epe encon tra-se  licenciado  d a  A ssem 
blé ia  para  d ispu ta r o segundo tu rno  de C axias, con tra  o 
“líder d o  desem prego” , G erm ano  R igotto , do PM D B .

N o segundo turno  os cax ienses terão  que op tar entre 
um a cand idatu ra  que represen ta  B ritto , FH C  e suas p o 
líticas neoliberais, e u m a cand ida tu ra  popu lar e dem o
crática, que represen ta  aA dm inistração  Popular de Porto 
A legre e o O rçam ento  Participativo. Terão que op ta r 
en tre  o con tinu ism o p o lítico  de  quem  é apoiado pelo  
prefeito Vanin e a  possib ilid ad e  de m udança, de um a 
C axias socialm ente  ju s ta  e dem ocrática. “N o p rim eiro  
turno C axias já  apon tou  q u em  é  a  m elhor opção. A go
ra, é só con firm ar!” , lem b ra  P epe.Q

Eliane Silveira é jornalista.

Gravataí vai ser mais feliz!
Localizado na região metropolitana de 

Porto Alegre, o município de Gravataí deu o 
prim eiro passo para se tornar mais feliz: ele
geu o PT no d ia 3 de outubro para  governar 
a cidade nos próximos quatro anos. O  presi
dente do PT e professor estadual Daniel 
Bordignon tornou-se o prefeito mais jovem 
da cidade ao conquistar 35  m il votos. O  se
gundo colocado, José Motta ex-prefeito de 
Gravataí, do PDT ficou com 33 mil. O  PT ele
geu cinco vereadores.

Com 500  km2 e uma população de 181 
mil habitantes, Gravataí é o décimo municí
p io  em arrecadação no RS. Eminentemente 
industrial, sofre com o desemprego gerado 
pela política recessiva de FHC e Britto. Dian
te deste quadro a disputa na cidade po la ri
zou-se entre os dois partidos que fazem opo
sição a esta política, o PT e o PDT, apesar de 
haverem mais cinco candidaturas.

Os sucessivos governos incompetentes em

pobreceram a cidade e deixaram bairros e 
vilas em abandono total. Gravataí é o segun
do p io r município em qualidade de vida da 
grande Porto Alegre. Diante desta realida
de, a m aioria  dos 109 m il eleitores gra- 
vataienses encontrou na candidatura petista 
a resposta aos seus anseios.

A  vitória em Gravataí vem coroar 16 anos 
de trabalho que Bordignon sempre acompa
nhou como um dos fundadores do PT na c i
dade. Ser o prefeito mais votado da história 
da cidade é uma alegria especial para quem 
em 1982 obteve 486 votos como candidato 
a prefeitura.

O  crescimento foi gradual, mas sólido, 
como a construção do PT em Gravataí, que 
possui uma grande influência no movimento 
sindical. Em 1988, Bordignon foi o segundo 
vereador mais votado da cidade, em 1992 
recebeu 18 m il votos para prefeito, ficando 
em segundo lugar. Em 1994, contabilizou 11

mil votos para  deputado estadual.
Para Daniel Bordignon, alguns fatores fo

ram importantes para  a conquista de 1996. 
Ele aponta a unidade do partido, garantida  
pela formação da chapa majoritária, tendo 
o professor Volmir Breier, o M iki, como vice. 
A  influência no movimento sindical, a linha 
política bem definida, o acúmulo de experi
ência das eleições anteriores e a influência 
de Porto A legre também contribuiram em 
muito para a vitória.

Como um petista que acompanha o PT de 
G ravata í desde a sua fundação, D an ie l 
Bordignon salienta, ainda, uma característi
ca fundam ental pa ra  o respeito e a cre
dib ilidade que o PT conquistou no municí
p io: "Sempre tivemos uma linha política mui
to clara, sem espaços para o fisiologismo e 
para alianças oportunistas", avalia. "Sem
pre fomos firmes na defesa das resoluções e 
princípios do partido", conclui.ü
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Heloísa para fazer Maceió brilhar!
JO AQ UIM  SORIANO

A
 e le ição  m u n ic ip a l em  M aceió , cap ita l de 
A lagoas, trouxe u m a  novidade. A d ispu ta  no 
segundo tu rn o  se d ará  en tre  duas m ulheres, 
rep resen tan d o  p a rtid o s  de  esquerda . U m a 
defendendo  a  co n tin u id ad e  da atual adm i

n istração  e a ou tra  re iv in d ican d o  a ex periência  acum u
lada  pelo  PT, ind icando  q u e  em  M aceió  é necessário  
av an çar na  dem ocra tização  d a  adm in istração  e estim u 
lar a  partic ipação  popular, onde o pro je to  do orçam ento  
partic ipa tivo  tem  um  destaq u e  especial.

E m  1992, depois do  “F o ra  C o llo r” , M aceió  elegeu
R onaldo  L essa  do PSB  e  H e lo isa  H elena  do P T  para  a 
prefeitura. N aquela ocasião , nenhum  representante desta 
co ligação  foi e le ito  p ara  a  C âm ara  de V ereadores. E m  
1994, H elo isa  foi e le ita  d ep u tad a  estadual, o prim eiro  
m andato  estadual de e sq u erd a  em  A lagoas - u m  m anda
to  c laram en te  iden tificado  co m  as causas popu lares e 
em  oposição  aos partidps e  às o ligarqu ias dom inantes 
no  estado.

A Frente se divide
N este  ano  de 1996 n ão  foi possíve l m an ter a co liga

ção  do  P T  com  o PSB . D esde  o in ício  do p rocesso  e le i
to ra l H elo isa  aparecia  co m  altos índ ices de p referência  
nas pesqu isas de in tenção  de  votos. Para  K átia tom ar- 
se co nhec ida  foi n ecessário  u m  grande investim en to  da 
prefeitu ra, desde a ép o ca  do  C arnaval, quando  e la  apa
receu  em  painéis pub lic itário s n a  cam panha d a  p reven
ção  da A ID S.

A s razões do d esen tend im en to  são fáceis de serem  
encon tradas. A  can d id a ta  do  PSB , K átia  B orn , que  ocu
p av a  a S ecre ta ria  de S aúde na  atual adm in istração  não 
esconde que d isp u ta  e q u er ser p re fe ita  de M ace ió  para 
a judar a fazer com  que R onaldo  L essa  seja o governa
dor do estado  em  1998. Subm ete  a d ispu ta  no m unic í
pio a este projeto  pessoal do atual prefeito , sem  explicitar 
com  que p rogram a e n em  co m  qual po lítica  de  alianças.

S abe-se que em  A lagoas a crim in a lização  da  po líti
ca, dos partidos burgueses e  de seus rep resen tan tes é 
m anchete  de jo rn a is  nacionais . M as devem os perguntar 
de ou tros crim es, instituc ionais , que tam bém  prom o
vem  m uitas d esg raças p a ra  o povo, com o  as recorren tes 
an istias às d ív idas d os usineiro s do açú car ou  os salári
os u ltra jan tes e m esm o assim  não pagos ao funcionalis
m o púb lico  estadual. A final, em  N ata l, no R io  G rande 
do  N orte, o PSB  de  L essa  re je itou  a a lian ça  com  o PT  e 
fechou  com  o PFL . C om o resu ltado , lá  tam b ém  o se
gundo turno  será  en tre  duas m ulheres: F á tim a B ezerra  
do PT  e V ilm a M aia  do  PSB  co ligado  com  o PFL .

Campanha de garra

A  cam panha do P T  d esenvo lveu -se  de fo rm a  ex tra
o rd inária , esp ec ia lm en te  se considerarm os os m ingua
dos recursos finance iro s d ispon íveis . E la  se baseou  no 
enra izam ento  socia l que  o P T  tem  n a  c idade, na  lide
rança de H elo isa  e no  acerto  de un ifica r o partid o  com  
Joaqu im  B rito  com o v ice  n a  ch ap a  m ajoritária .

A  linha p o lítica  d a  cam panha  acertou  o tom  e agra
dou, com  firm eza  nas conv icções e n a  d efesa  das p ro 
postas, s im p lic idade  n o  estilo  e segu rança  p a ra  m anter 
o d eb a te  em  b o m  n ív e l, sem  se c u rv a r  ao s  a taq u es

despolitizados dos adversários.
A  adm inistração  da  prefe itu ra  de M aceió  tem  altos 

ín d ices  de  ap ro v a ç ã o  p o p u la r  em  co n tra s te  co m  o 
descalabro  da  adm inistração  estadual. K atia re iv ind ica 
a continu idade, m as subm ete tudo para  a lavancar o p ro 
je to  pessoal de L essa. H elo isa  vem  dem onstrando  com  
tranquilidade que o P T  tem  m elhores condições de g o 
vernar - porque tem  m ais experiência  acum ulada, por
que é u m  pro je to  partidário  (coletivo) e porque é in 
transigente  na  defesa  dos in teresses dos trabalhadores, 
dos oprim idos e dos excluídos.

As p resenças de L u la  na  cam panha foram  m om en
tos im portantes, de reunião  e ânim o da  m ilitância  e de 
conferir à cand idatu ra  de H elo isa  a leg itim idade e res
peitab ilidade devida.

O aspecto  negativo  que cham a a atenção é o uso  
in e s c ru p u lo s o  
da  m áquina  da 
p refeitu ra  a fa 
v o r  d a  c a n 
didata  do PSB .
N o s  ú l t im o s  
quatro m eses as 
c o n t r a t a ç õ e s  
p a ra  s e rv iç o s  
p r e s ta d o s  f o 
ram  abundantes 
ao m esm o tem 
po que o paga
mento a fornece
dores trad ic io 
nais não ocorreu 
de form a regu
lar. São indício! 
de que as coisas 
não andam  bem  
de acordo com  o 
figurino.

O PT elegeu 
dois vereadores:
Paulão, sindica
lista urbanitário,
presidente da  CUT-AL e Aliomar, m édico, do M ovim ento 
Fam iliar C ristão . O PSB  tam bém  elegeu  dois vereado
res: A rnaldo  Fontan, que já  peram bulou po r vários par
tidos e M aurício  Q uintela, sem  trad ição  po lítica  e pa
rente do ex-secretário  de segurança e atual secretário  de 
ju s tiça  de A lagoas (governo Suruagy).

A campanha do 
PT desenvolveu-se 
de forma 
extraordinária, 
especialmente se 
considerarmos os 
minguados 
recursos 
financeiros 
disponíveis.
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Segundo turno
N o segundo turno u m  aspecto im portante será o com 

portam ento  dos políticos trad icionais do estado. N ão é 
d ifíc il im ag inar que os apoios de certas figuras, com o o 
do  atual governador, destroçam  qualquer candidatura. 
U m a cò isa  é certa: as forças po líticas se m ovim entarão  
pensando  em  1998. Se M aceió  dá um a dem onstração  
inequ ívoca  que os esquem as clien te lísticos estão  m uito 
abalados, o m esm o não  pode se d izer do in terio r do 
estado.

A  “boca  de u m a ” do P T  não  foi a esperada. M as 
com o d iz  H elo isa, “a inda  bem  que isto acon teceu  no 3 
de ou tubro , para  a lertar o pessoal para  o segundo tur
no” . Vai ser um a batalha m uito difícil, m as a fo rça  da 
m ilitânc ia  é a chave para  fazer M aceió  brilhar.Q

A linha política da 
campanha acertou 
o tom e agradou, 
com firmeza nas 
convicções e na 
defesa das 
propostas, 
simplicidade no 
estilo e segurança 
para manter o 
debate em bom 
nível.
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Contra o neoliberalismo, pela humanidade!
JO AO  M ACHADO

U
m  dos acontecim entos in ternacionais m ais sig
nificativos dos ú ltim os tem pos foi o P rim eiro  
E n c o n tro  In te r c o n tin e n ta l  co n tra  o N e o 
libera lism o  e p e la  H um anidade, convocado  
pelo  E xército  Z apa tista  de L ibertação  N acio 
n a l (E Z L N ) m ex ican o , que  se  reu n iu  no  estad o  de 

C h iapas, en tre  27 de ju lh o  e 3 de agosto . Teve cerca de 
m il e qu inhen tos partic ipantes de fora  do M éxico (de 
43 países; hav ia  m ais gen te  da  E u ro p a  do que da  A m é
rica  L a tina) e setecentos de outros estados m exicanos, 
a lém  de  a lguns m ilhares de  ind ígenas das com unidades 
zapatistas. D iv id iram -se  em  cinco  m esas e v in te sub- 
m esas para  debater os tem as de Política, Econom ia, C ul
tu ra , A spectos Sociais e Q uestão  Indígena. A s condi
ções m uito  rústicas de  realização  do E ncontro  (estilo  
acam pam en to ) não im ped iram  que fossem  apresen ta

dos cen tenas de textos es
critos, e produzidos re la tó 
rios de d iscussão  em  todas 
as m esas e sub-m esas. 

Participantes
A  g ran d e  m a io ria  dos 

p a r t ic ip a n te s  e ra  jo v e m . 
P o u c o s  g ra n d e s  p a r tid o s  
estavam  presentes: o P T  do 
B rasil (com  um a delegação  
q u e  in c lu ía  m e m b ro s  da 
E x ecu tiv a  e do  D ire tó rio  
N acionais, p arlam en tares , 
sindicalistas, um  represen
tan te  do M ST ), E sq u erd a  
U n id a  d a  E s p a n h a , R e - 
fundação C om unista da  Itá
lia , o P a rtid o  C o m u n is ta  
F rancês. E stavam  a í tam 
bém  m uitos m ilitan tes  do 
PR D  (Partido da  R evolução

D em ocrática), p rinc ipal partido  da  oposição m exicana, 
m as não u m a  rep resen tação  oficial. M esm o organ iza
ções revo lucionárias não hav ia  m uitas presentes. O  des
taque, em  term os de  corren tes revolucionárias, fo i para  
a IV  In ternacional (S ecretariado  U nificado): hav ia  m ui
tos m em bros d a  E uropa, a lguns da  A m érica L a tin a  (na
tu ralm ente , p rinc ipa lm en te  do M éxico - o PRT era  o 
ú n ico  partido  m exicano  represen tado  por sua d ireção), 
u m  d a  Á sia . E s ta v a  p re se n te  um  re p re se n ta n te  do 
M ilitan t L ab o u r britân ico  (que pertence a um a corren te  
tro tsk is ta  in ternacional), m as nenhum  lam bertista , nem  
nenhum  m oren ista . P redom inavam  m em bros de com i
tês de apoio  ao E Z L N  não  identificados com  organ iza
ções trad ic ionais  d a  esquerda , alguns com  um a inclina
ção  anarquista.

A  p resença  de poucos grandes partidos não  d im i
nu iu  a am bição  do E ncon tro . C om o o seu próprio  nom e 
ind icava, com batia -se  o neoliberalism o e buscava-se  a 
d e fesa  d a  hum anidade.

O  E ncon tro  fo i u m a  oportun idade para  que  m uita  
g en te  tom asse  u m  co n ta to  d ireto  com  um a fo rça  de  es
q u erd a  bastan te  d ife ren te  dos padrões conhecidos. D eu 
exem plos de  com o os zapatistas com binam  u m  pro fun 
d o  en ra izam en to  nas cu ltu ras ind ígenas com  u m a refle- 
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O Primeiro 
Encontro 

Intercontinental 
contra o 

Neoliberalismo e 
pela Humanidade 

foi um dos 
acontecimentos 

internacionais 
mais significativos 

dos últimos 
tempos.

xão  po lítica  inteiram ente atual. M ostrou com o eles u ti
lizam  vários tipos de linguagem , com binando  m ensa
gens que parecem  tip icam ente  indígenas com  b rinca
deiras literárias bastan te  eruditas (cheias de c itações de 
B recht, C ervantes, C ortázar...).

A Quarta Guerra Mundial
O  encontro  ajudou a esc larecer um  pouco  a visão 

in ternacional do EZ L N . N isto , m ostraram  u m a aborda
gem  m uito  in teressante. Já  na  convocató ria  para  o E n 
contro , diziam :

"D urante os ú ltim os anos o poder do d inheiro  apre
sen tou  um a nova m áscara  acim a de seu rosto  crim ino 
so. Por c im a de fronteiras, sem  im portar raças ou cores, 
o P oder do dinheiro  hum ilha dignidades, in su lta  hones- 
tid a d e s  e a s sa ss in a  e sp e ra n ç as . R en o m e a d o  co m o  
‘neo libera lism o’, o crim e histórico  d a  concen tração  de 
privilégios, riquezas e im punidades, dem ocratiza a  m isé
ria  e a  desesperança.

"U m a nova guerra mundial se trava, m as agora contra 
a hum anidade inteira. C om o em  todas as guerras m undi
ais, o que se busca é um a nova repartição do mundo.

"Cham am  de ‘globalização’ a esta guerra m oderna que 
assassina e esquece. A nova repartição do m undo consiste 
em  concentrar poder no poder e m iséria na miséria.

"A nova repartição do m undo exclui as ‘m in o rias’. 
Ind ígenas, jo v en s, m ulheres, hom ossexuais, lésbicas, 
gen te  de cores, im igrantes, operários, cam poneses; as 
m aiorias que fo rm am  os porões m undiais se ap resen
tam , para  o poder, com o m inorias p resc ind íveis . A  nova 
repartição  do m undo  exclui às m aio rias” .

"A guerra  m undial em  curso, para  os zapatistas, é a 
quarta . A  terce ira  guerra  m undial foi a  que opôs o cap i
ta lism o , h eg em o n izad o  pelos E stad o s  U n id o s , pe la  
C om unidade E uropéia  e pelo  Japão, ao  cam po  socia lis
ta, hegem onizado pela  U RSS. C ham ada de “guerra  fria”, 
foi um a guerra  to tal, um a guerra  g lobal q u e  induziu  
u m a guerra  em  todos os n íveis e em  todas as partes. O 
“cam po  socia lis ta” , “que havia constru ído  seu poder 
sobre u m a m entira” , foi o perdedor. Isto  não  significa 
que  o socialism o tenha fracassado  com o alternativa , 
“sign ifica  que esta  guerra  se perdeu, que o p o d er que  se 
co n stru iu  c o n tra  o g ran d e  cap ita l não  fo i c ap az  de 
enfren tá-lo  até as ú ltim as conseqüências co m  êx ito ” .

A Internacional da Esperança
P ara  lu tar em  um a guerra, é p reciso  te r os m eios. 

P ara  os zapatistas, nesta  luta da  hum anidade são  neces
sárias novas arm as:

“C on tra  a  in ternacional do terro r que rep resen ta  o 
neo libera lism o , devem os levan tar a in te rnac iona l da 
esperança. A  unidade, por cim a das fron teiras, idiom as, 
co res, cu ltu ras, sexos, estra tég ias e pensam en tos, de 
todos aqueles que p referem  a hum anidade viva.

A  in ternacional da  esperança. N ão a bu ro crac ia  da 
esperança, não a im agem  inversa e, portanto, sem elhante 
ao que  nos aniquila. N ão o poder com  um  novo  sinal ou 
com  novas roupagens.”

U m a das obsessões dos zapatistas é ju s tam en te  com  
a  necessidade  de redefin ir a questão  do  po d er e  as fo r
m as de  fazer política: não repetir a fó rm ula de  q u e  “para 
m udar o m undo é necessário  tom ar o poder, e  j á  no 
po d er en tão  vam os organizá-lo  com o m elh o r convém  
ao m undo, isto  é, com o m elhor m e convém , a  m im  que

estou  no poder. T em os pensado  que se m udam os a m a
neira  de ver o poder, afirm ando  que não querem os tom á- 
lo, isto p roduziría  o u tra  fo rm a  de fazer po lítica  e outro  
tipo de político, outros seres hum anos que fizessem  políti
ca diferente dos políticos que tem os hoje de todos os ti
pos: de esquerda, centro, direita, de todas as variações” .

O s zapatistas são  c la ram en te  de esquerda , m as c riti
cam  tam bém  a  esq u erd a  in stitucional (e de certa  form a 
toda  a esquerda  trad ic io n a l). E  querem  redefin ir rad i
calm ente  a fo rm a de faze r po lítica . N este  sentido, estão  
em penhados em  co n stru ir  no  M éxico  u m  “zapatism o 
c iv il” , através d a  F ren te  Z apa tis ta  de L ibertação  N acio 
n a l q u e , s e g u n d o  d iz e m , r e p re s e n ta  o fu tu ro  do  
zapatism o; buscam  c ria r  cond ições p a ra  deixar as ar
m as. M as esta  F ren te  n ão  seria  u m  partido  p o lítico  (não 
fica  m uito  c laro  o q u e  se q u er d izer co m  isto), e p rinc i
palm ente  não d isp u ta ria  e le ições, n em  te ria  en tre  seus 
m em bros deten to res de  m andatos eletivos.

O zapatismo e o poder
E  que significa d izer que não querem  tom ar o poder?
Parece que n esta  fo rm ulação  cu rio sa  com binam -se  

várias idéias. E m  parte , e la  pode ser in te rp re tada  com o 
u m a m aneira  de d a r  u m a  g rande  ên fase  num a visão 
an tibu rocrá tica  d a  lu ta  socialista : a final, devem  ser as 
m assas que tom am  o poder, e  não  u m a  fo rça  po lítica  
que aja em  seu nom e. E la  pode ser in te rp re tada  tam 
bém  com o u m a reação  co n tra  o sistem a po lítico  m ex i
cano, con tra  suas e le ições sem pre fraudu len tas, contra 
a co rrupção  genera lizada . P o r outro  lado , e la  pode ex 
p ressar a com preensão , po r parte  dos zapatistas, de que 
não há  co n d iç õ e s  n es te  m o m en to , n e s ta  co n ju n tu ra  
m undial, para  que um a força revolucionária com o a deles 
chegue ao  p o d er num  país com o o M éxico . N este  caso, 
seria  p rec iso  b u sca r u m a estra tég ia  m ais com plexa.

N a p rática , no  M éxico , os zapatistas têm  praticado  
um a ce rta  d iv isão  de  trabalho . N ão  pa rtic ip a ram  até 
agora de e le ições, m as não  cham aram  ao  seu boicote. 
De fo rm a u m  tanto  im plícita, têm  apoiado eleitoralm ente 
o PR D . A presen tam  diversas re iv ind icações dem ocrá
ticas, e p artic ip am  de  um  p rocesso  de  d iá logo  com  o 
governo  m exicano , sem  que acred item  q u e  este  d iálogo 
possa  ch eg ar a  bom  term o - m as co n seg u em  algum as 
co isas co m  sua  au to ridade  po lítica . P o r exem plo , foi 
vo tada u m a  “ lei do d iá logo” que  os reconhece  com o 
rebeldes (e não  “ terro ristas”).

E m  resum o, não  fica  m uito  c laro  o nde  tudo  isto  vai 
chegar. E  os zapa tistas o reconhecem : a  nível in ternaci
onal, d izem  q u e  não  sabem  o que  se segu irá , quais se
rão  os p róx im os passos, e que nem  p o d em  decidi-lo: 
“sabem os q u e  p ara  o que se segue tem os de escu tar 
ou tras vozes, e n ecessitam os que  estas ou tras vozes se 
escu tem  en tre  e las. P rec isam os de  u m  encon tro , dois, 
três, m uitos encon tros para  p o d er co n stru ir  ju n to s  este 
cam inho  - e se e s te  cam inho  não  ex iste , pe lo  m enos nos 
d iv e rtim o s  b a s ta n te  tra tan d o  de  e n c o n trá - lo , e não  
estam os m atando  n inguém ” .

Propostas internacionalistas
N a d ec la ração  fina l do  E ncon tro , con tudo , fo ram  

p ropostos a lguns con to rnos d a  “ in te rnac iona l da espe
rança” e a lguns passos, com o se vê p e la  Segunda D e
claração  d e  “L a  R e a lid a d ”.

D urante o E ncontro  foram  discutidas d iversas rei
v ind icações e fo rm as de  lutas que foram  inclu ídas nos 
relatórios das m esas. N ão foram  votadas, e portan to  não 
constam  da  declaração  final. M as dão um a idéia  do tipo 
de p ropostas in ternacionais que poderão ser adotadas 
pelo  m ovim ento . E ntre elas, a  redução sistem ática  da 
jo rn ad a  de trabalho; “ salários de garan tia” para  os de
sem pregados ou sub-em pregados; a “cidadan ia  g lobal” 
(“con tra  o m odo em  que o cap ita lism o organiza o des
locam ento  m undial dos seres hum anos, c lassificando- 
os com o m igran tes da  periferia  ou tu ristas das m etró
po les” ; con tra  a  h ipocrisia  da “g lobalização” , que  abre 
o m undo  aos cap ita is e às m ercadorias m as não  aos se
res hum anos); o fim  da  O rganização M undial do C o
m ércio  (“principal agente usado  pelos países cap ita lis
tas m ais ricos para  im por a  po lítica  de abertu ra  com er
cia l irrestrita”).

O  fu turo  do m ovim ento  zapatista , tan to  no M éxico, 
com o a n ível in ternacional, é bastan te  incerto . M as o 
que é p reciso  reconhecer é que  hoje nenhum  socialista  
tem  u m  cam inho  m uito  certo  para  indicar. O  fato é que 
há  m uito  não se v ia  a lgum  m ovim ènto  que se co locasse 
num a oposição tão  g lobal à  o rdem  capita lista , e que se 
m ostrasse  tão inso len te  d ian te  dela. P ara  nós, desperta  
especia lm ente  a  sim patia  que os zapatistas ao m esm o 
te m p o  se  o p o n h a m  tã o  ra d ic a lm e n te  à in te r n a 
c io n a l iz a ç ã o  n e o l ib e r a l ,  e d e m o n s tr e m  u m  in - 
tem acionalism o  revolucionário  tão expressivo.

Talvez os zapatistas tenham  indicado com  qual em 
b o c a d u ra  é p rec iso  e n tra r  nas d iscu ssõ es  a tua is  da  
“g lobalização” , m odem idades e quetais: d izendo que 
de  u m  lado está  a hum anidade, estão  “os hom ens e 
m ulheres verdadeiros” ; do outro  está  o neoliberalism o, 
isto  é, o poder do dinheiro , a desum anidade. P rovavel
m ente, nada m enos radical do que isto  nos pode servir.Q

"Contra a 
internacional do 
terror que 
representa o 
neoliberalismo, 
devemos levantar 
a internacional da 
esperança.
A unidade, por 
cima das 
fronteiras, 
idiomas, cores, 
culturas, sexos, 
estratégias e 
pensamentos, de 
todos aqueles que 
preferem a 
humanidade 
viva".

João Machado é economista e membro do Diretório 
Nacional do PT. Ele integrou a delegação do PT ao 

Primeiro Encontro Internacional contra o
Neoliberalismo e pela Humanidade.
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N A C IO N A L

Mais-valia e modernidade em FHC
GUSTAVO CODAS

I  I  modernidade é  uma relação social, não um
I  nível tecnológico, e nesta terra a modernidade
ÊgJL tem chegado freqüentemente como catástrofe, 

g A primeira modernidade que chegou fo i a ‘des
coberta’,fa z  mais de 500 anos, e matou 95% da população”.

Adolfo Gilfy, sobre México

FH C buscou em  M arx o álibi para aplaudir seu ultraliberal 
diretor do Banco Central, Gustavo Franco, que no seu recen
te texto “A inserção externa e o desenvolvimento”, defen-
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Formas de aumentar a
m ais-valia

Sendo a mais-valia o (tempo de) tra
balho que não é pago ao trabalhador, 
os capitalistas podem aumentá-la de vá
rias formas:

Caso 1. Barateando a mão de obra  
(ao aumentar a produtividade e reduzir 
os preços nos setores que produzem  
bens que compõem a "cesta" de bens e 
serviços necessários para a sobrevivên
cia dos trabalhadores). A qu i aumenta 
a exploração desses trabalhadores, mas 
não sua produtividade.

Caso 2. Com mudanças de base téc
nica que aumentem a produtividade da 
mão-de-obra utilizada em uma empre
sa em relação às outras.

Em ambos os casos os trabalhadores 
produzem em menos tempo o equivalente

a seu salário, no conjunto da economia 
no Caso J, ou em uma empresa no Caso 
2, aumentando a parte do (tempo de) tra
balho não paqo, mesmo sem ter aumen
tado a jornada de trabalho. São casos de 
aumento de mais-valia relativa.

Caso 3 .0  capital pode obrigar o tra
balhador a trabalhar mais na mesma 
jornada, a um ritmo mais intenso, tal que 
o efeito real (no desgaste físico e men
tal) é igual à prolongação da jornada  
de trabalho.

Caso 4. O  capital pode impor a p ro 
longação da jornada de trabalho, com 
o que obtém um incremento da parte de 
(tempo de) trabalho não paga. Ambos 
são casos de aumento de mais-valia 
absoluta.O

deu que a principal alavanca do desenvolvimento econômico 
é o aumento da produtividade e este é induzido pela abertura 
ao comércio internacional e as privatizações. De acordo com 
Franco, o Brasil está na direção certa já  que nesta década os 
indicadores de produtividade têm aumentado em  média 7% 
ao ano. Mais recentemente ainda, o governo divulgou que “a 
indústria de transformação registrou ganho de produtividade 
por trabalhador de 15,17% de junho de 95 a maio de 96” 
(Folha de S.Paulo, 09/10/96).

“O  que é a produtividade senão o velho conceito de mais- 
valia relativa de M arx?”, indagou-se FHC, concedendo o aval 
deste a Franco (e às políticas econômicas desde Collor até 
hoje) já  que “M arx entendeu como ninguém a  essência da 
dinâmica do capitalismo” (Folha, 15/09/96).

Trata-se de um  operativo ideológico que entre outras coi
sas busca, ao igualar a “produtividade” proclamada por Fran
co com  a “mais-valia relativa”, identificar o modelo em  im
plantação no Brasil com  a “modernidade capitalista” (em 
contraposição à “mais-valia absoluta” mais própria das fa
ses iniciais da industrialização capitalista).

A mais-valia na década neoliberal
C a s o  1 . Com  o Plano Real os preços de vários produtos 

utilizados para a subsistência do trabalhador diminuíram, não 
por mudanças tecnológicas, mas porque tiveram que enfren
tar um a forte concorrência de similares importados (estimu
lados pela política cambial do Real). No entanto, na “cesta” 
mencionada (no Caso 1 do box), a queda dos preços desses 
produtos foi compensada pelo aumento de outros tal que to
das as taxas de inflação desde o Plano Real continuaram po
sitivas, mesmo que relativamente muito mais baixas.

Pode-se comparar também os preços da “cesta básica” com 
o salário mínimo. Em  julho/96 um  trabalhador em São Paulo 
que ganhava esse salário precisava trabalhar 192 horas e 29 mi
nutos para comprar seus 13 itens contra 183h26min no mês de 
lançamento do plano em junho/94, e 171h20min em média em 
1989 antes da era neoliberal (Dieese, “Boletim”, rf6154,172 e 185).

Aqui não há evidências de aumento da mais-valia relativa.
Papel econômico da barbárie social. M as há um a de

gradação do que na classe trabalhadora (e na sociedade) se 
entende como o “mínimo” necessário e aceitável para a so
brevivência dos assalariados. Nos anos 80 houve um  ataque 
ao salário diretamente recebido pelos trabalhadores, que hoje 
continua com a desindexação salarial (sem o fim da inflação).

A  novidade agora, além do aumento do patamar do de
semprego, é o crescimento das diversas formas de contratação 
precária (assalariados sem carteira assinada, trabalho tempo
rário, trabalho em  cooperativas “fantasmas” de mão de obra 
etc.). Isso se reflete no aumento do setor informal, que está 
em  50% do mercado de trabalho, e no aumento da taxa de 
rotatividade, que em  1995 afetou na G.S .Paulo a  3,5 milhões 
de trabalhadores (42% do total). Dessa forma sonegam-se 
direitos trabalhistas, se inviabiliza o financiamento dos servi
ços públicos, e se induz à privatização dos mesmos, excluindo 
setores cada vez maiores de trabalhadores do acesso a serviços 
essenciais. Isto é, os ataques se centram nas formas “indiretas” de 
salário que cobriam parte das necessidades de sobrevivência dos 
trabalhadores - que agora estão sendo eliminadas.

Estas são formas excepcionais de redução do valor da força 
de trabalho típicas das fases mais reacionárias do capitalismo, 
nunca manifestações de aumento de mais-valia relativa.

C a s o  2 .  Não tem havido um  processo de investimentos 
maciços na produção nesta década. Fontes oficiais reconhe
cem que o desempenho da produtividade industrial em “ 1990-
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93 resulta da combinação de um a taxa de crescimento médio 
da produção física bastante m odesta e da  queda acentuada do 
nível de emprego” e não dos investimentos em  moderniza
ção tecnológica (BNDES, “Sinopse industrial” nE 3). Estudo 
realizado pela Universidade Federal do RJ em 1995 sobre 
278 das maiores empresas dos 11 estados m ais industrializa
dos concluiu que “a maior parte das reestruturações ainda não 
envolveu grandes investimentos” (Folha, 22/01/96). Mudanças 
da base técnica têm se registrado em  empresas de ponta, mas 
ainda em níveis reduzidos ou a ritmo lento. Devem ter gerado 
aumento de mais-valia relativa nessas empresas mas não poderí
am explicar as altas taxas gerais de produtividade na indústria.

Caso 3. e mesmo onde houve mudanças da base técni
ca, foram combinadas ou antecedidas por fortes “mudanças 
organizacionais”. A  novidade dos anos 90 são as inovações 
na organização do trabalho e daprodução/serviços tais como: 
terceirização, produção enxuta, “just-in-time”, células de pro
dução, qualidade total, sistem as participativos, trabalho 
polivalente, trabalho em grupos, ISO  9000 etc. Também em  
1912-14 não foi com um a nova m áquina, mas com um a nova 
forma de organizar o trabalho (a linha de montagem) que 
Henry Ford revolucionou a industria.

A  reorganização em  curso busca “racionalizar” o uso da

- Automação e técnicas gerênciais

1987-89 1992

A utom ação de base m icro-eletrônica 16.1 2 5 .5

Círculos de controle de qu a lida de  (CCQ) 8 .9 1 5 .7

Contro le estatístico de processo (CEP) 13 .9 2 3 .9

M étodos de tempos e movimentos 2 0 .2 2 7 .9

Células de produção 10 .4 2 0 .6

Just-in-time (JIT) interno 11 .4 2 1 .8

(Intensidade de uso em % em amostra de 660  indústrias, 
com um faturamento médio de US$ 85 milhões e 6 5 7  

empregados) Fonte: CNI, "ECIB", 1993

mão de obra: permitir um  melhor aproveitamento 
de cada minuto trabalhado ao diminuir os segundos 
que o trabalhador fica ocioso, conseguir que o tra
balhador faça mais em  igual unidade de tempo, ou 
frequentemente, apenas reduzir o custo da mão-de- 
o b ra  (co m o  n a  te rc e ir iza ç ã o ) . In c lu s iv e  a 
autom ação  tem  sido u sad a  para  reso lver "gar
galos" na  produção  e acelerar o ritm o de traba
lho no conjunto  da  fábrica.

A Tabela I mostra que quase  dobrou a u tiliza
ção  de  células de produção e o “Just-in-time” inter
no, e que houve um  bom  aumento do uso  dos Cír
culos de Controle de Qualidade (CCQ) e do Con
trole Estatístico de Processos (CEP). O recurso a 
processos de automação também aumentou, mas 
a u m  ritm o menor.

A  Tabela II mostra a situação na indústria 
metalúrgica do ABC, onde em  geral aplicam-se as 
mais avançadas estratégias empresariais. A tônica 
está nas fortes alterações na organização do traba
lho e da produção, que permitem/provocam a in
tensificação do trabalho e o corte de postos de tra
balho, quer dizer, o aumento da carga de trabalho 
dos que não foram demitidos.

Estudo recente aponta que nessa indústria as tra
dicionais formas tayloristas/fordistas não têm sido 
abandonadas, “o estudo
de tempos e movimen
tos continua em  voga, 
bem  como a padroniza
ção de processos, e tam
bém  as linhas de mon
tagem não foram subs

tituídas.... M as o ideal da flexibi
lidade, a tentativa constante de eli
minar os chamados ‘tempos mor
tos’ combinados ao uso do conhe
cimento dos trabalhadores sobre 
os ‘macetes’ do processo produti
vo tem levado a mudanças na di
visão das tarefas, na intensidade e 
no ritmo com  que as atividades 
operatórias são desempenhadas” 
(Sindicato M etalúrgicos ABC, 
“ G lo b a lização  e se to r  au 
tomotivo”, 1996). Também naTa- 
bela I os “métodos de tempos e 
movimentos” são os mais disse
minados (em ambos os períodos). 
Tal combinação das “inovações” 
com  a  tradição taylorista/fordista, 
num  cenário dominado pelo corte 
drástico de postos de trabalho e a 
ameaçado crescente desemprego na 
sociedade, opera na lógica da inten
sificação do ritmo de trabalho.

Trabalhadores das indústrias 
metalúrgicas e de alimentação de 
diversas regiões de São Paulo de
senharam em  1993 em  um  semi
nário um  quadro sem elhante:"... 
os participantes associaram, dire
tamente, as inovações com  a in
tensificação do ritmo de trabalho, 
tanto pela incorporação na tarefa 
básica de um a série de outras ta
refas (operação de várias máquinas, 
atividades de controle de qualidade, 
manutenção e outras) como pela li
beração de gaigalos, aumentando 
o ritmo nas áreas adjacentes. A

II - A reestruturação produtiva na 
indústria metalúrgica do ABC - 1994

Autom ação na fábrica Im plantação lenta

Im plantação ráp ida

Está im plantando

70%

19%

11%

Trabalho po liva le n te /

m ultifuncional e /o u  trabalhe

em grupos/equ ipes

N ã o  tem

Está com eçando

Já im plantado

11%

52%

37%

C é lu las/ilhas de produção N ã o  tem

Está com eçando

Já im plantado

33%

44%

23%

Just-in-tim e/Kanban b lão  tem

Só internamente

Interno e fornecedor

30%

26%

41%

Programas de qua lidade N ã o  tem

Está com eçando

Já im plantado

11%

59%

30%

Terceirização N ã o  está ocorrendo

Só em áreas de apo io

Produção e áreas de apoio

11%

52%

37%

Emprego Aumentou

Diminuiu

Mesmo nível

15%

■ 63%

22%

Ritmo de trabalho Aumentou

Dim inuiu

Sem alte ração

85%

15%

Horas extras Aumentou

Dim inuiu

Mesmo nível

37%

26%

37%

(Dados em uma amostra de 27 empresas com Comissões de Fábrica) 

Fonte: Dieese/Metalúrgicos ABC, "P o lític a  in d u s tr ia l,  
reestruturação produtiva e o rgan ização  do traba lho ", 1995 .
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No Brasil como no 
Primeiro Mundo, a 

lógica neoliberal 
desenvolve traços 

excludentes, 
que tornam o 

capitalismo atual 
cada vez mais 

parecido ao 
capitalismo do 

século XIX.

questão da intensificação do trabalho devido ao ritmo tem sido 
um a constante em todos os levantamentos que temos feito com 
trabalhadores no Brasil... A  celularização e a polivalência vêm, 
muitas vezes, associadas à intensificação do trabalho e a discus
são no seminário confirmou essa tendência” (OJT/Dieese, “Ino
vações na empresa e dinâmica de negociação”, 1994)

“Banco de horas”. As empresas em  geral não conse
guem utilizar homogênea e plenamente a mão de obra o ano 
inteiro por causa dos ciclos dos produtos ou dos negócios. Face a 
isso, empresários, Foiça Sindical e o governo FHC estão pro
pondo que possam alterar a jornada semanal (projeto de lei de 
FHC permite um a jornada semanal de até de 60 horas!) desde 
que o empregador compense esse excesso posteriormente (dimi
nuindo a jornada semanal em igual número de horas). Isso pro
vocaria um a diminuição dos “tempos mortos” na produção e 
um a intensificação do trabalho ao longo do ano. Isso só seria 
compensado se houvesse uma redução da jornada média de tra
balho, limites àjom ada semanal e às horas extras e aumento das 
contratações (como na proposta dos Metalúigicos do ABC).

E m  resumo, no Brasil, as formas de aplicação das inova
ções organizacionais incorporam fortemente o aumento de 
mais-valia absoluta.

Caso 4.0  capital tem buscado prolongar a própria jor
nada de trabalho, caso clássico de aumento da mais-valia ab
soluta. Tem encontrado várias formas, entre as quais a mais 
com um  são as horas extras (em 1995 quase um  de cada dois 
trabalhadores trabalhou mais que a jornada de 44 horas). Perce- 
be-se também na dim inuição, que está sendo im posta pelas 
empresas, do período para refeições (de 1 hora para 30 minutos).

O s rodoviários da cidade de São Paulo tiveram, na nego
ciação coletiva de 1996, aumentada a jornada normal de 6 
horas e 40 minutos para 7 horas e 10 minutos. N a indústria

petroquímica, onde foi conquistada a jornada de 6 horas por 
causa dos turnos de revezamento, há empresas que estão au
mentando “na marra” o total de horas trabalhadas.

Neoliberalism o e reestruturação produtiva

As retrações da atividade industrial (e do mercado) ocor
ridas em  1990-92 e 1995-96 combinadas com  duas ondas de 
aberturas indiscriminadas às importações em  1990 e 1994 
fizeram que as estratégias de “competitividade” estivessem 
presididas pela lógica do enxugamento e não pelo investi
mento em  tecnologia. O Plano Real reforçou essa tendência. 
As mudanças organizacionais foram a forma que as estratégi
as empresarias assumiram para enfrentar esse cenário adver
so, com  o objetivo de exercer fortíssimas pressões sobre as 
condições de vida e trabalho dos assalariados.

A  am eaça do desemprego e o aumento do “exército in
dustrial de reserva”, que sempre foram um  elemento impor
tante para “convencer” os trabalhadores a aumentar seu es
forço na produção, foram reforçados nestes anos. O  discurso 
da “parceria” propalado pelas empresas busca encobrir esse 
fator que é determinante na composição do cenário onde se 
aplicam as “mudanças organizacionais”.

Por isso, nos anos 90 (como nos 80) a  “produtividade” 
do trabalho cresceu junto com  o desemprego (ver Tabela UI). 
Segundo dados recentes, nos sete primeiros meses de 1996 o 
“indicador de nível de atividade” da indústria paulista cresceu 
0.8% (o que equivale a uma estagnação) mas o “total de pessoal 
ocupado’ ’ tinha caído 9.9 %, se comparado com igual período de 
1995 (Gazeta Mercantil, 29/08/96). Anotemos de passagem que 
o aumento de produtividade deve estar superestimado nas esta
tísticas disponíveis já  que não consideram  o impacto da 
terceirização e do suprimento de insumos via importações.

III - Produtividade na indústria de transformação
(Taxas de crescimento anuais)

Período Produção física População ocupada Produtividade

1976-80 + 6 .6 0 + 2 .1 6 + 3 .5 8

1980-84 -2 .86 -6 .4 0 + 3 .7 8

1985-88 + 2 .93 + 2 .8 0 + 0 .1 2

1988-92 -3 .10 -4 .70 + 2 .4 5

(Produtividade = produção física dividida pela população 
ocupada na produção)

Fonte: BNDES, "Sinopse Industrial", n2 1.

O  caso da Mercedes Benz de São Bernardo é exemplar e 
extremo. Durante anos e até meados de 95 a Comissão de 
Fábrica e o Sindicato, com  muita pressão, conseguiram com 
a empresa um  processo de reestruturação produtiva negocia
da, com  grande controle pelos trabalhadores. Era um  caso 
pioneiro e único. M as a partir de meados de 95, apoiada na 
retração de vendas do setor e na ameaça da concorrência da 
nova planta da Volkswagem em  Rezende/RJ, a  empresa pas
sou a  demitir em  massa, converteu em  letra m orta acordos 
assinados e retirou unilateralmente direitos antes conquista
dos. Em  breve serão publicadas estatísticas mostrando um 
grande aumento da produtividade nessa fábrica...

A  modernidade realmente existente. Se FHC quis com  
suas declarações afirmar que o modelo em  implantação no 
Brasil é similar ao do Primeiro Mundo, não precisava detur
par conceitos nem fatos. Também lá as estratégias empresariais 
buscam hoje diminuir a quantidade de segundos “ociosos” em 
cada minuto trabalhado, implantar a jornada flexível para dimi
nuir “tempos moitos”, multiplicar e dissem inar as formas de 
trabalho precário, elim inar direitos trabalhistas e sociais etc. 
Para além dos mitos do toyotismo o Japão foi pioneiro nisso. 
Também no Primeiro Mundo avançam traços que o fazem cada 
vez mais parecido ao capitalismo do século XDCQ

Gustavo Codas é assessor da CUT Nacional.
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Pernambuco: tática acertada
ANDRÉA BUTTO

O
 tom  das e le içõ es  no  estado  foi 
dado, de um  lado , pelos prim ei
ros m ovim entos das cam panhas 
p ara  a p re s id ê n c ia  de  1998 de 
Fernando H enrique  e M alu f e, de 

ou tro , pe la  cam panha pelo  governo  do estado, 
j á  p o la r i z a d a  e n t r e  J a rb a s  V a s c o n c e lo s  
(P M D B -P F L ) e C arlos W ilson  (PSD B ). N a 
esquerda, a novidade foi o estrem ecim ento  das 
re lações en tre  o P T  e o P SB , repetindo  o que 
ocorreu  em  M aceió , N atal e B elo  H orizonte.

A tática em Recife
A p esar das insa tisfações co m  o governo  da

Frente Popular m anifestadas pelos partidos que 
levaram  A rraes ao  Palác io  das P rincesas, ape
nas o  P T  apresen tou  p roposições alternativas. 
M as os p rob lem as fo ram  se acum ulando  sem  
u m a  resp o sta  do  com ando  do  governo , sufo
can d o  u m a  re lação  p o sitiv a  PT -governo . O 
desgaste  do governo do estado teve um  reflexo 
direto na  cam panha à  prefeitura do Recife, pe
sando sobre o desem penho da  candidatura de

R oberto  F re ire , do PPS, co ligado  com  o PSB.
D essa  fo rm a, a cand idatu ra  de João  Paulo 

p e lo  P T  se ap resen tou  em  R ecife com o um  
cam po  alternativo  não apenas ao jarb ism o, que 
e leg eu  R o b erto  M ag alh ães p re fe ito , e seus 
a p ê n d ic e s  ( le ia -se  P S D B ), m as tam b ém  à 
A rraes. Fo i a ú n ica  cam panha que se m ostrou 
crescen te  no ele ito rado  recifense, obtendo cer
c a  de  17% dos votos e reelegendo Sérgio  L ei
te  e D ilson  P eixo to  vereadores na  capital.

O  rom pim en to  com  o governo A rraes p re 
ocu p av a  a  todos nós e as versões constru ídas 
n a  im prensa eram  extrem am ente desfavoráveis 
ao  partido . M as pudem os am pliar a cand ida
tu ra  d e  J o ã o  P a u lo  a tra v é s  d a  c o lig a ç ã o  
R ec ife liz , o que  garan tiu  a  presença  do P D T  e 
do  PC B  n a  ch ap a  e u m  desem penho que por 
pouco  não  nos p ropiciou  a segunda colocação.

A campanha no interior
S e an tes tínham os apenas 12 m andatos em  

C â m a ra s  M u n ic ip a is , a g o ra  p ra tic a m e n te  
trip licam o s esse  núm ero , conquistando  29 ve
reado res, com  m andatos em  todas as regiões 
do  estado .

E m  term os de executivos, a v itó ria  de P au
lo S an tana em  C am aragibe reflete o desem pe
nho que tivem os com  a nossa partic ipação  no 
governo de João  L em os e o esforço  do  con
ju n to  do partido  em  consolidar a  cand idatu ra  
de Paulo, desde o lançam ento  duran te  a cara
vana da cidadania. E  o segundo m andato  do 
PT em  M irandiba, dem onstra tam bém  o grau de 
aceitação social da administração do P T  acum u
lada com  N elson Pereira à frente da prefeitura.

O futuro  de nossas relações com  o governo 
A rraes m ostra-se  problem ático. Q ualquer tese 
de reaproxim ação  do PT  com  o governo  é in
coerente com  os fatos dem onstrados pela  cam 
panha. A rraes preferiu  culpar o P T  po r suas 
derrotas e sinalizar para  a direita. D eclara  que 
o tra tam ento  que nós tivem os com  seu partido  
foi sem elhante  a de um a sublegenda do PT, e 
com o a lte rn a tiv a  p rocura  o PSD B , sina liza  
a p o io  à  cand idatu ra  de Carlos W ilson. O pro
cesso de afastam ento  do PT  com  o PSB  é par
c ia l ,  m a s  o a f a s ta m e n to  d o  g o v e rn o  é 
defin itivo .Q

Andréa Butto é secretaria-geral do DR - PT/PE.

Rio de Janeiro: o PT cresce na esquerda
ALBERTO BASTOS

P
artimos para as eleições num quadro de 
grandes dificuldades no interior do esta
do. Na enorme maioria dos municípios o 
PT estava isolado frente as máquinas elei
torais do PFL, PSDB e PPR. A migração 
da maioria “banda podre” do PDT para os parti

dos de direita, acompanhando o governador Mar
celo Alencar, só reforçou este processo.

Dentro deste quadro, nosso objetivo era bas
tante modesto, garantir a prefeitura de Angra dos 
Reis e manter o número de nossa bancada de ve
readores no estado.

O resultado final da eleição dos prefeitos de 
Angra dos Reis e Barra Mansa combinado com a 
reeleição de vices em Volta Redonda e Nilópolis 
e a eleição do vice de São Gonçalo, bem como o 
desempenho da candidatura de Chico Alencar na 
capital, nos dá um sentimento de vitória. A elei
ção de 29 vereadores, mesmo número das elei
ções passadas, pode ser considerada, em função 
das nossas dificuldades, um resultado razoável.

Na capital/ crescimento do PT
O 2° turno entre as candidaturas Conde (PFL) 

e Cabral Filho (PSDB), representantes dos gover
nos municipal e estadual, porta vozes dos políti
cos neoliberais de FHC, não deixa dúvidas quan
to a opção conservadora da maioria do eleitorado 
do Rio, um resultado que impõe uma derrota ao

campo democrático e popular.
Mas se a esquerda como um todo perde, den

tro dela o PT sai fortalecido no Rio. Rompe com 
a hegemonia absoluta do PDT, e isto é saudável. 
O PT volta a se afirmar como força eleitoral. O 
resultado de 18,8% dos votos, e a quase ida ao 2° 
turno reforçam esta análise.

O PT saiu isolado e não havia certeza de um 
bom desempenho eleitoral. Em julho, as pesqui
sas davam a Chico Alencar apenas 4% das inten
ções de votos, contra 19% de Miro Teixeira. En
tão porque não coligar com o PDT? Esta era uma 
discussão real, mas que foi muito amplificada pela 
Executiva Nacional. Felizmente, o real debate 
existente no partido consolidou uma visão equili
brada do quadro da disputa.

O profundo desgaste da figura de Brizola, o 
desastre do seu último governo, a imagem con
trad itó ria  do candidato  Miro Teixeira (ex- 
chaguista) e a debandada de caciques eleitorais 
do PDT rumo aos novos donos do poder, apresen
tavam sinais de dificuldades do sucesso desta can
didatura, como acabou demonstrando os 7,5% dos 
votos obtidos no final por Miro.

O elemento central era, porém, a constatação 
do acentuado conflito do PT do Rio com os go
vernos Brizola. O PT denunciou ao longo de oito 
anos a política de cooptação dos movimentos so
ciais, o descaso com a saúde e educação, as vári
as evidências de corrupção nestes governos, as 
alianças com as oligarquias do interior. Consoli
dou com isto uma base social e eleitoral anti-

brizolista, principalmente em setores médios, mas 
também em segmentos importantes do operaria
do e da população pobre da cidade. Não estava 
madura as condições para uma coligação. A polí
tica de candidatura própria foi uma política res
ponsável, cautelosa. A coligação seria uma aven
tura, uma política sem cálculo do resultado.

Do resultado eleitoral ficou a sensação de que 
nos superamos, de que quase chegamos lá.

O erro da Executiva Nacional
A quinze dias da convenção do PT já se sabia 

que 60% dos delegados definiriam-se pela candi
datura própria. Foi neste momento que se assistiu 
a um show de arrogância, desconhecimento e in
sensibilidade. Figuras nacionais do partido ope
rando reuniões “da virada” em Brasília, com di
reito a primeira página nos jornais. A cada ilustre 
declaração era mais um incógnito delegado (que 
vota) que saía enfezado de um núcleo. Todo este 
“esforço nacional” ajudou a construir uma conven
ção com 70% dos delegados pró candidatura pró
pria. Gratuitamente elevou-se os ânimos. Este erro 
é agravado com insistentes declarações ao longo da 
campanha, sempre querendo atingir a candidatura 
Chico Alencar e a legitimidade do PT/RJ. Se todo 
este esforço tinha por objetivo buscar uma aproxi
mação com Brizola, o preço foi muito alto. Era só 
combinar com o partido, sairía mais barato.Q

Alberto Bastos é membro do DR-PT/RJ.
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São Paulo: retrocesso do PT
FABIO PEREIRA

V ITÓ R IA S  D O  PT N O  1 -  T U R N O

Cidade Prefeito/a

C açapava Paulo Roitberg

C atanduva Félix Sahao Jr.

Franca G ilm arD om in icc i

G uará César A n ton io  M ore ira

Jabo ticaba l M a ria  C a rlo ta  Rocha

Lins Valderez M oya

Lucianópolis Luiz Carlos Sabadim

M a tão Adauto  Scardoeli

M auá O sva ldo  Dias

R ibeirão Pires M a ria  Inês

Sales live ira Daniel G raton

Santo André Celso Danie l

Taquaral Petronileo V ile la

resultado da  d ispu ta  eleitoral no E stado de 
São Paulo foi u m a im portan te  derro ta  para 
o PT. Se já  em  1992 tivem os um  desem 
penho p ió r que em  1988 e em  1994 L u la  
não  alcançou  u m a  b o a  vo tação  em  São 

P au lo , h av ia  a expectativa de um a certa  recuperação, 
pe lo  m enos do  ponto  de v ista  do  núm ero  de prefeituras 
ganhas. N o entan to , sob q u a lquer ângulo , o desem pe
nho  do  P T  no  estado deve ser considerado  u m  retroces
so, especia lm ente  preocupan te  quando  se verifica  que 
esse  resu ltado  dá  con tinu idade a  um a tra je tó ria  descen

den te  do P T  no p rincipal cen
tro  po lítico  e e le ito ral do país.

E m  1988 o P T  elegeu p re
fe ito s  em  c id ad es  com o S ão  
P au lo , S ão  B ernardo , D iade-

m a, Santo A ndré, Santos, C am pinas. E m  1992 ganha
m os novam ente em  Santos e D iadem a e ganham os pela  
p rim eira  vez em  São José dos C am pos e R ibeirão  P re
to , além  de ter disputado  o segundo turno em  Sorocaba, 
outro pólo  im portante do in terio r do estado. As v itó rias 
que agora obtivem os em  Santo  A ndré, M auá e R ibeirão  
P ires (no grande A B C ), Franca (região de Ribeirão Pre
to), Catanduva (região de São José do Rio Preto) não “com 
pensam ” as derrotas sofridas em  sete das prefeituras atual
m ente dirigidas pelo PT, entre elas Diadema, São José dos 
Cam pos e São Vicente, na B aixada Santista.

A o lado das 13 prefeitu ras em  que fom os vitoriosos 
com  candidatos do PT  a  prefeito /a, som ente algum as 
poucas podem  ser acrescidas dos m unicíp ios em  que o 
P T  p artic ipa  de coligações em  que outros partidos en 
cabeçaram  a chapa m ajoritária . D as 27 coligações nes
sa  situação, em  14 o PSD B  tem  o prefeito  eleito . E m  
sete o prefeito  é do PM D B , em  outras duas o PM N  tem

O

Três casos exemplares
Importantes derrotas no estado (ou no caso 

de Santos o retrocesso eleitoral, que nos leva 
agora a disputar o segundo turno com ape
nas uma pequena vantagem sobre o adver
sário do PPB, quando Telma de Souza já  che
gou a termais de 60% das intenções de voto) 
foram influenciadas pela disputa interna que 
descaracterizou o partido, ultrapassando to
dos os limites do sectarismo, sobretudo em 
Santos e Diadema, mas também em São José 
dos Campos.

Diadema
A  derrota em Diadema talvez seja a mais 

grave, pelo menos do ponto de vista simbóli
co. Primeira prefeitura ganha pelo PT, em 
1982, Diadema sempre fo i a referência de 

prefeitura petista em São Paulo. Depois de 
três gestões, a perda da eleição em 1996 
resultou de um processo de degeneração 
partidária  que há algum tempo vem sendo 
denunciado. As filiações em massa - hoje 
mais de 20% do eleitorado de Diadema é

filiado ao PT - o uso do poder econômico 
nas disputas internas do partido, a truculência 
e métodos gangsteristas foram usados pelo 
ex-prefeito José Augusto Ramos para garan
tir sua vitória e tentar esmagar todos aqueles 
que não obedecem sua vontade. Frente aos 
sucessivos ataques de José Augusto à demo
cracia, tanto a Direção Estadual quanto a 
Direção Nacional se negaram a tomar qual
quer atitude mais dura contra as arbitrarie
dades por ele cometidas, assistindo impassi
velmente o candidato declarar que não que
ria  nem o apoio nem o voto de seus adversá
rios na prévia interna do PT.

Santos
Problemas semelhantes ocorreram  em 

Santos e tendem a continuar na disputa do 
segundo turno. A  também ex-prefeita Telma 
de Souza tem recusado a participação do 
atual prefeito, Davi Capistrano, na campa
nha. Cheqou a entrar na justiça para impe
d ir a abertura de um comitê de apoio a sua

candidatura por parte do prefeito e de can
didatos a vereador que haviam apoiado a 
outra candidata na prévia. A legando "pro
blemas pessoais" com o prefeito (que teria 
excluído seu grupo político da prefeitura), 
Telma se recusa a admitir sua presença no 
palanque da campanha e continua atacan
do a administração petista.

São José dos Campos
Embora com menor intensidade, a deterio

ração das relações internas também pesou na 
derrota ainda no l 9 turno da candidatura do 
PT. Quase todo o período de administração do 
PT foi marcado por relações extremamente sec
tárias com os setores do partido que não se 
alinhavam automaticamente à orientação pre
dominante na prefeitura. A  disputa da prévia 
foi marcada pelo uso do poder econômico e 
pelas filiações em massa. Já na fase final da 
campanha, houve acusações de aue a prefeita 
estaria parando obras deliberadamente para 
prejudicar a campanha.ü
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o p refeito , em  u m a  o PDT, em  um a o PSB , em  um a o 
PV e em  u m a o PPS. Salvo nos ú ltim os casos, d ific il
m ente se pode co n sid e ra r a lgum a delas v itó ria do PT.

Raízes da derrota
O desem penho  n a  ele ição  de vereadores m ostra  um  

cresc im ento  razoável - de 213 e leitos em  1992 para  cer
ca de  300 ele itos em  1996 - sobretudo  nas pequenas 
cidades das reg iões de R ibeirão  P reto , S ão  José  do R io 
P reto  eA raça tu b a . E ntretan to , a  “am pliação” das a lian 
ças não conduziu  o P T  a vitórias.

Em  São Paulo foram  feitas coligações onde apoiam os 
partidos de direita, sobretudo o PSD B, m as tam bém  o 
PM D B, PL, PFL  e PTB em m ais de 20%  dos m unicípios 
onde o P T  lançou candidaturas. Foram  raras as cidades 
em  que alianças e le ito ra is  com  esses partidos fo ram  
hegem onizadas pelo PT. N a maioria dos casos nos limita
mos a ajudar a conquistar prefeituras que certamente jogarão 
seu peso político no apoio aos governos estadual e federal. 
Ajudamos o PSDB a ganhar eleições em  14 cidades do esta
do, número maior que o de prefeituras conquistadas pelo PT!

O  d esem penho  eleito ral do P T  no estado  encon tra  
suas o rigens não  apenas na  fo rça  concen trada  da  bur
guesia, se ja  do pon to  de v ista  econôm ico  ou de suas 
institu ições de d ispu ta  po lítico-ideológica, m as tam bém  
se ressen te  do  fa to  de que aqui a c rise  do m ovim ento  
sind ical é p articu larm en te  aguda e afe ta  o P T  de fo rm a 
m ais d ire ta . N a  G rande São Paulo , excetuando  o A B C , 
o m ov im en to  sind ica l é  cada  vez  m ais hegem onizado  
pela  F o rça  S ind ica l. Isto  pode ser verificado  em  nosso  
fraco  d esem penho  em  im portan tes c idades com  forte 
presença operária, com o é o caso  de O sasco e G uarulhos.

São Paulo é tam bém  um  estado onde parte da própria 
história do  PT  pesa  contra ele. Aqui enfrentam os em  São 
B ernardo  e D iad em a ex -p refe ito s  que  se e legeram  e 
concluiram  seus m andatos pelo PT. E m  cidades importan
tes com o D iadem a, Santos e São José dos C am pos as di
visões internas e até m esm o elem entos de degeneração do 
partido tiveram  peso na definição do resultado eleitoral.

A ssim , a lém  da  derro ta  e le ito ra l, p ra ticam ente  não 
acum ulam os fo rça  e o rganização  p a rtid á ria  no estado 
para  en fren ta r as próxim as d isputas.

O  resultado do PT  em  São Paulo m ostra que em  pri
m eiro lugar se coloca o desafio de, na  construção partidá
ria e dos m ovim entos sociais, à  frente das prefeituras e dos

K
A

R
I 

R
E

N
E

 H
A

LL

m andatos parlam entar.es que 
conquistam os, enfrentar as po
líticas de desm onte do Estado no 
plano estadual e nacional, cons
truindo as bases de um  projeto 
alternativo, democrático e popu
lar, para São Paulo e para o Bra
sil. E m  segundo lugar, é neces
sário reverter um  quadro que 
am eaça tom ar as disputas inter
nas e de prefeituras verdadeiras 
guerras, onde prevalece o vale- 
tudo. A  busca da construção de 
um a nova direção para o PT  no 
estado, com prom etida com  es
tas orientações, deve estar no 
centro do esforço para recons
truir o partido com o referência 
política para os trabalhadores de 
São Paulo.U

DISPUTAS N O  2 e TURNO

São Paulo Luiza Erundina x Celso Pitta (PPB)

Ribeirão Preto Sérgio Roxo x Luiz Jabali (PSDB)

Santos Telma Souza x  Beto M ansur (PPB)

Fábio Pereira é membro do 
DR do PT de São Paulo

CIDADES ATUALMENTE ADMINISTRADAS PELO PT

Santos 2® turno

Ribeirão Preto 2® turno

D iadem a perdeu

São José dos Campos perdeu

Cosm ópolis perdeu

Agudos perdeu

Franco da Rocha perdeu

São Vicente perdeu

São Joaquim da Barra apoiou o PSDB

Recuo do PT em Belo Horizonte
JUAREZ GUIMARÃES

O
 balanço  do desem penho  e leito ral 
do  P T  em  M inas é con trad itó rio : 
fo i m uito  b em  no  in te rio r  m as 
m uito  m al em  B elo  H orizon te .

N a capital, o partido  n ão  pas
sou ao  segundo  turno apesar de  te r  a  gestão  
da  c id ad e  aprovada  pela  m aio ria  d a  p o p u la 
ção . A lém  disso , a bancada do  P T  caiu  de  seis 
para  apenas três vereadores (e m ais u m  do  PV  
e do is do  PC  do  B).

O  v irtua l vencedor das e le ições - co m  cer
ca  de 64%  dos vo tos nas p esqu istas d o  segun
do tu rno  - é C élio  de C astro  d o  P S B , atual 
v ice -p re fe ito . E m  co lig ação  co m  o P M D B  
(partido  bastan te  conservador no  estado , que 
lhe garan tiu  financiam ento  d a  cam p an h a  e  o

dobro do tem po  n a  TV  em  relação ao cand ida
to da  F ren te  B H  Popular, Virgílio G uim arães), 
desfru tando  do  apoio  p referencial publicizado  
s is tem aticam en te  n a  m íd ia  local p e lo  a tual 
p refeito  p e tis ta  de m aio de 1995 a m aio  de 
1996, C élio  de C astro  conseguiu  de  fato , em  
boa m edida, ga lvan izar os d iv idendos d a  boa 
adm inistração . A  unidade do PT, tard iam ente  
conqu istada  com  a chapa V irgílio G im arães/ 
R eg ina  N abuco , não consegu iu  reco m p o r a 
base e le ito ra l fragm entada da  F ren te  que  ge
riu  a c idade  nestes quatro  anos.

V irgílio  recebeu  21,6%  dos votos, con tra  
26,5%  do segundo  co locado  (o cand idato  tu
cano), resu ltado  de u m a cam panha que  acu
m ulou  d em asiad o s erros em  sua  condução . 
E ntre  e les, o  fa to  da  cam panha não  te r incor
porado, senão  em  um  m om ento  excepcional,

a d iferenciação  c rítica  com  o p róprio  C élio  de 
C astro.

Avanços no interior
O  P T  obteve no to ta l a  v itó ria em  30 c ida

des, con tra  13 no p leito  anterior. D os resu lta
dos m ais expressivos, convêm  ressaltar: a v i
tó ria  suada em  B etim  (que o partido  já  gover
nava), a v itó ria  em  Ipatinga  (terceira  gestão , 
agora de novo com  C hico  F erram enta  à frente 
do  governo), M onlevade, Itab ira  e C oronel 
Fabriciano (no vale do  A ço), em  A raçuaí (Vale 
do Jequitinhonha), em  Paracatu  (noroeste m i
neiro). A lém  disso , o excelente resultado em  
P oços de C aldas (sul de M inas, po r apenas 40  
votos), em  G overnador Valadares (d iferença 
de apenas três m il vo tos), em  C o n tag em  e 
Teófilo O ton i.O
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PARTIDO  D O S  TR A B A LH A D O R E S

Eleição etn São Paulo, Capital
CARLOS HENRIQUE ÁRABE

u
VOTAÇAO PARA PREFEITO EM SAO PAULO

PT 1988 1992 1996

votos 1 .5 3 4 .5 4 7 1 .2 79 .23 1 1 .2 9 1 .1 2 0

candidatos Erundina Suplicy Erundina

% sobre voto nominal 36 ,8% 30 ,7% 24 ,5%

PPB (PDS em 1988) - - -

votos 1 .2 5 7 .4 8 0 2 .0 3 6 .7 7 6 2 .5 4 1 .1 5 0

candidatos M alu f M a lu f Pitta

% sobre voto nominal 30 ,1% 4 8 ,9 % 48 ,2%

VOTAÇÃO PARA VEREADOR EM SÃO PAULO

Coligação do PT 1988 1992 1996

votos 1 .2 4 7 .6 3 8 9 3 8 .6 3 0 3 9 5 3 .0 9 8

n3 de vereadores 18 15 11

% sobre voto nominal 2 9 ,5 % 24% 19,6%

m  balanço com pleto  da cam panha na  capital 
depende ainda do resultado no segundo turno. 
A  questão  cen tra l é agora a defin ição  de um a 
d ire triz  p o lític a  p ara  a d isp u ta  com  o m a- 

lu fism o e à  luta pe la  v itó ria  em  
15 de novem bro. O bviam ente, 
esta  definição se baseia em  ele
m entos de um  balanço. É  d es
te  ponto  de vista que d estaca
m os quatro  questões.

P rim eira. O  PT  conseguiu  
p assa r para  o segundo turno. 
D erro tou  o PSD B , que articu 
lou um a cam panha que reuniu 
o apoio de todos  os m eios de 
com un icação , da  Ig re ja  U n i
versal e das m áquinas dos g o 
vernos federal e estadual. Isto 
m o s tra  o p o te n c ia l  d e  m o 
bilização do partido, o espaço 
para um  projeto dem ocrático e 
popular na cidade de São Paulo.

S egu n d a . A  ev o lu ção  da 
vo tação  do PT  na  c idade  nos 
ú ltim os anos é, porém , m uito 
preocupante . O s dados ao lado 
indicam  um a queda expressiva

na votação m ajoritária e proporcional do partido na cida
de, bem  com o um  crescim ento da direita malufista. O se
gundo turno da disputa tem  que ser visto com o um  mo
m ento privilegiado para reverter esta tendência.

Terceira. O ponto  crítico  central da cam panha fo i a 
ausência  de po larização  com  M aluf/P itta , j á  avaliada 
no artigo  “A  cam panha  em  São P au lo” , de Joaquim  
Soriano, publicado no Em  Tempo n° 289. M etade da 
cam panha fo i gasta  p ara  d ilu ir a im agem  do PT, substi
tu ída  pela da  cand idata  que represen taria  o “P T  que diz 
sim ” . Isso  foi superado, m as a d ificuldade de alterar a 
ro ta  no m eio  da  d ispu ta  e a ausência de determ inação 
po lítica  não perm itiram  que se chegasse a dem arcar pro
jetos antagônicos. O segundo turno é o m om ento para isso.

Q uarta. O utro  aspecto  crucial foi a v irtual ausência 
de funcionam ento  das instâncias partidárias, com  a di
reção de fato  cen tra lizada  na  candidata. Isso  im plicou 
um a cam panha de po u ca  m obilização e perfil baixo, 
perdendo o g rande trunfo  do partido , que foi a grande 
partic ipação  nas prévias.

O debate da  linha para  o segundo turno sofre ev i
dentem ente desta  lim itação orgânica e sua resolução não 
está  ainda clara. D eclarações na im prensa que retom am  
o prim eiro  período  da  cam panha - do PT  que d iz  sim  - 
tom am  preocupan te  o desfecho do debate.

Á seguir reproduzim os extratos da proposta  apre
sen tada  p a ra  deba te  no  D M -SP  pelo s  com panheiros  
íta lo  Cardoso, F lávia  P ereira, M ig u e l C arvalho, F e lix  
S a n ch ez  e L ester  A m a ra l.

VENCER EM SÃO PAULO; 
FORTALECER A  OPOSIÇÃO AO  NEOLIBERALISMO

A evolução dos 
votos do PT na 

cidade indica uma 
queda expressiva 

na votação 
majoritária e 

proporcional nas 
últimas eleições, 

bem como um 
crescimento da 

direita malufista.

E ste  texto  fo i  apresen tado  com o um a contribuição  
a o  deba te  do  D iretório  M unic ipa l de 16/10/96. Infeliz- 
m ente, p o r  fa l ta  de quorum  a instância  p a rtidária  não  
p ô d e  de lib era r sobre o assunto. M esm o assim , nós, sig 
n a tá rio s  d o  docum ento , acham os conven ien te  apre- 
sen tá -lo  a os m ilitan tes do  partid o  e da  co ligação  de 
m odo  a a u x ilia r  na  elaboração  da nossa  tá tica p a ra  o 
segundo  turno...

II. NOSSA TÁTICA PARA O SEGUNDO TURNO

1. P olarizar  com  P ita
a) atacar o vern iz  social que a gestão  m alufista  tenta 

vender nesta  cam panha, baseada no PAS, no C ingapura, 
no L eveL eite, e no “F u ra  F ila” . C om  m aio r clareza, 
neste  segundo turno, devem os ex p o r a degradação  dos 
serviços sociais p raticada pela atual adm inistração, prin
c ipalm en te  nas áreas de saúde, educação , criança e ado
lescente , segurança.

b) a tacar a  p rio ridade  h istó rica  de investim entos nas 
obras v iárias que, na  presen te  gestão  M alu f se concen
tram  na  reg ião  sudoeste , denunciando  o abandono da 
periferia  e o desm onte  das áreas sociais responsáveis 
p e la  execução  das po líticas públicas específicas;

c) dem arcar com  c lareza  nossa  oposição  à colizão 
conservadora  que d irige  o país, responsab ilizando  P itta 
e M alu f pe la  situação de m iséria  e desem prego  que vive 
o país e a cidade. N as declarações da  candidata , no p ro 
g ram a de rád io  e TV  e nos m ateriais de cam panha te
m os que ap resen tar o P PB , do M alu f e do  P itta, com o

partic ipan tes do  governo  federal e um  dos executores 
da  po lítica  econôm ica  responsável pe lo  fecham ento de 
em presas, postos de trabalho  e do aviltam ento  do em 
prego  na  cidade;

d) retom ar o discurso contra a  corrupção, expondo o 
superfa tu ram en to  das grandes obras v iárias, o bene- 
ficiam ento de em preiteiras, o caso LFTM  e “Pau Brasil” ;

2. C ontrapor nosso program a enosso projeto de 
cid ad e e sociedade

a) N ossa  radicalidade dem ocrática  com o marca fu n 
damental'. investim en to  no social e um a fo rm a m ais 
d e m o c rá t ic a  d e  g o v e rn a r , b a s e a d a  n a  c r ia ç ã o  de 
subprefeitu ras, adoção do orçam ento  participativo e da 
p a r t ic ip a ç ã o  p o p u la r  n o  c o n tro le  e  f is c a l iz a ç ã o  
dosrecursos públicos;

b) prio ridades do nosso  governo:
- Transporte co letivo  e trânsito;
- E ducação /m enor abandonado - renda mínim a;
- Enchente, m elhoria  dos bairros (infra-estrutura, 

lazer, cultura  e segurança);
- Saúde púb lica  e im plantação  efetiva  do SUS;
- C om bate ao  desem prego;
- M orad ia ...

3. R ealizar um a cam panha com  um a forte  
m arca p artid ária  e popular

O  centro  d a  nossa tá tica  no segundo turno visa des
lo car a  parce la  do ele ito rado  que vota  no P itta  e que se 
lo caliza  na  periferia . N ossa  p latafo rm a de governo cia-
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ram en te  o p o sic ion ista  e nossas p ropostas vo ltadas para  
os segm en tos exclu ídos d a  c idade  (m ulheres, negros, 
jo v en s  e desem pregados) são o in strum ento  principal 
de ação  n este  segundo turno;

C idade verm elha . Para  deslocar o e le ito rado  do P itta  
p a ra  L u íz a  E ru n d in a , v a m o s  re a l iz a r  u m a  in te n sa  
m ob ilização  com  base em  m utirões de  v isita  de casa 
em  casa. A té o fim  do segundo  tu rno  vam os v isitar to 
das as casas  dos bairros perifé ricos de  São Paulo. A  
ag en d a  d a  caryJidata e das p e rsona lidades partidárias 
deve subord inar-se  a esse  objetivo .

D evem os ob je tivar in sta lar neste  segundo  turno um  
clim a social que oponha o m alu fism o  a  todos que se 
re iv in d icam  da  lu ta  pe la  d em ocracia . E ste  m ovim ento  
deve id en tifica r m alufism o co m  o go v ern o  federal, ca 
rac te rizando  p ropostas com o PAS, ou  a  idéia  de cons
tru ir coopera tivas na  educação  com o u m a  vertente, o ri
g in ad a  na  m esm a  fon te  n eo libera l q u e  o rien ta  o gover
no de  F H C .

D e fo rm a  para le la  tem os que
- Apresentar as melhores experiências das nossas adminis

trações e do nosso primeiro governo aqui em  São Paulo;
- In v es tir  nu m a cam panha m ilitan te , un ificando  os 

recu rsos de  m andatos;
- d ire tó rio s  do  partido , b em  com o  de m ovim entos, 

en tid ad es e fo rças po líticas aliadas;
- D escen tra liza r a cam panha, constitu in d o  im edia

tam en te  co m itês  reg ionais, co m  agenda , finanças e ca 
lendário  de  m obilização  próprios.

4. T raçar u m a estra tég ia  de com u n icação , p r in 
c ip a lm en te  no rádio  e na TV, em  con son ân cia  com  
as d iretr izes aprovadas pelo  p artid o

N este  segundo  turno  é fu n d am en ta l transform arm os 
o p ro g ram a  de T V  em  instru m en to  p a ra  a organização 
da cam panha , pau tando  a d isp u ta  p o la rizad a  com  P itta  
e o m alufism o. Tem os que  au m en ta r a exposição  das

m elh o res  ex p eriên 
cias das prefeitu ras 
do PT. Vamos inserir 
nosso s in telectuais, 
artistas e esportistas, 
transformando-os em 
porta-vozes das nos
sas propostas para a 
cultura e o lazer na ci
dade.

F inalm ente  é im 
portan te  aum entar a 
exposição  da  nossa 
candidata  no progra
m a de  TV, d ialogan
do com  os segm en
tos que podem  se de
fin ir ao nosso  favor, 
p rinc ipalm ente  m u
lheres, negros, jovens 
e desem pregados.

5 . U n if ic a r  o 
m ais am plo leque de 
oposição à candida
tu r a  P it ta  e ao  
m alufism o

- B uscar o apoio
das dem ais candidaturas derrotadas no prim eiro turno para 
nossa proposta, principalmente das bases eleitorais do Serra, 
Pinotti e Rossi.

- A m pliar a co ligação  dem ocrático  popular do pri
m eiro  turno de m odo a inco rpo rar segm entos dem ocrá
ticos e setores partidários do  PSD B , PM D B e PD T  iden
tificados com  nossa  p la tafo rm a de governo  para  a  c ida
de e com  posicionam ento  e tra je tó ria  de oposição aos 
governos federal, estadual e m u n ic ipa l.□ ...
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Curitiba: um PT sem estrela
MARCELO WILLER

C
uritiba confirm ou a  tradição de cam 
panhas e le ito ra is  cen tra lizad as no 
debate  de p ro p o stas  exclusivam en
te té c n ic a s  e  u rb a n ís tic a . E n to r
pecida, a pop u lação  assistiu  a um a 
cam p an h a  fria , co n c e n tra d a  nos p ro g ram as 

ele ito ra is  onde dom inou  a  linguagem  d a  téc 
n ica  se sobrepôs ao  d eb a te  po lítico .

A  surpresa, no entanto, foi a  desideologização 
da  cam panha encontrou, este ano, um  novo alia
do, o Partido dos Trabalhadores.

A  con jun tu ra  e le ito ra l en fren tad a  pelo  PT  
e m  C uritiba  fo i a m ais favo rável desde  a sua 
fundação. A  am pla  coa lizão  de in teresses da 
classe dom inante liderada pelo  G overnador Jai
m e L em er apresen tou  u m  cand idado  de  pouco  
apelo  popu lar à sucessão  do  P refe ito  R afael 
G recca  - o seu ex -secre tário  C élio  Tanigushi. 
P o r outro  lado, a oposição  de cen tro  p ra tica
m en te  não  ex iste, po is seus cand idatos estive
ram  vinculados, a té  recen tem en te  ao G overno  
Lerner. N este q u ad ro , ab riam -se  po ssib ilid a
des p rom issoras p a ra  a  constru ção  de u m a  al
ternativa de oposição p opu lar l iderada  pelo  PT,

cap ita lizando  para  o partido  todo o potencial 
de desconten tam ento  com  as adm inistrações 
elitistas do P D T  E sta  oportun idade foi, in fe
lizm ente , desperdiçada.

C oeren te  com  seu d iscurso  p ragm ático , o 
candidato  a prefeito do P T  optou po r um a cam 
panha sem  qualquer m arca  popular, evitando 
toda  a c rítica  à  atual adm inistração . A bando
nando o debate  ideológico, a cam panha escon
deu  o P T  e  cen tro u -se  no  can d id a to . P elos 
m enos do is ep isódios d ixaram  c la ra  es ta  re
núncia  ideológica: ao cham ar o governador do 
estado de “m eu am igo pessoal” no horário  elei
toral e  ao sugerir nom es do em presariado  m ais 
reacionário  d a  cidade para  com por seu p ossí
v e l s e c re ta r ia d o , Â ngelo  V an h o n i a c ab o u  
exp lic itando  a concepção  de b loco  social com  
que p re ten d ia  governar se eleito .

O  re s u l ta d o  a c a b o u  p o r  r e f le t i r  a au - 
tonom ização  da  cam panha m ajo ritá ria  em  re
lação ao Partido. A pesar de m odesta , se com 
parada  com  as possib ilidades de  crescim ento , 
a  v o tação  d e  11% do m ajo ritário  fo i m uito  
superio r a  de 7%  ob tida  pelos proporcionais, 
o que apenas perm itiu  a reeleição  d os três ve
readores da  atual legislatura.

Não chore por mim Londrina

A  derro ta  em  Londrina, segunda cidade  do 
Estado e  ún ica adm inistração petista  no Paraná, 
foi um  grande exem plo de desconstrução  par
tidária. E m  que pese a aprovação  nas pesqu i
sas de opinião , a relação en tre  a adm in istra
ção do prefe ito  Luís E duardo  C heida  e o D ire 
tó rio  M u n ic ip a l do  P T  sem pre fo i tensa. O 
p ragm atism o liberal do p refeito  afastou  p ro 
gressivam ente a  m ilitância. Tem as po lêm icos 
com o, p o r exem plo , a relação  com  as en tida
des dos servidores, a p rivatização  da  te lefôn i
ca  m unicipal e a indicação de um  secretário  
ligado ao PFL , acirraram  as divergências cu l
m inando nas p rév ias com  a  derro ta  do  cand i
d a to  ap o iad o  p o r C heida . R o m p id o  co m  o 
D eputado  Federal Paulo  B ernardo, candidato  
ind icado  pelas prévias, C heida  se recusou  ter- 
m inan tem ente  a partic ipar da  cam panha. O  re
su ltado  é fru to  d estas d ivergências. C om  a 
vo tação  reduzida  a som ente  6%  dos votos, o 
partido  ficou fora  do  segundo turno onde a  d is
pu ta  será  travada entre do is candidatos co n 
servadores, u m  dos quais apoiado pelo  p re fe i
to  petista .O
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Salvador: 
o PT de cara 

própria
NELSON PELEGRINO E WALTER PINHEIRO

S
alvador fo i pa lco  de um a in trigan te  
su cessão  m un ic ipal. A c id ad e  que 
sem pre frustrou  as ten tativas do  g ru 
po  do  sen ad o r A nton io  C arlos M aga
lhães de  adm in istrá-la  pelo  voto  d i
reto, tom ou-se  a p rincipal conqu ista  do  PFL 

na  B ahia. Apresentando-se de cara própria, o PT 
e a esquerda constituiram -se na grande alternati
va e por m uito pouco não prom ovem  um a das 
m aiores v iradas das e le ições em  todo o B rasil.

D iante de um a adm inistração fracassada do
PSD B, a direita, que  duran te  os quatro  ú ltim os 
anos u tilizou a principal em issora de TV, filiada 
à  G lobo, p ara  firm ar a sua oposição  n a  cidade, 
en trou  na  d isp u ta  com o favorita . A poiada  pela  
in tervenção  do  G overno  do  E stado  em  Salva
dor, com  obras no setor cultural e de saneam en
to, o carlism o conseguiu m ontar um a forte ali
ança atraindo o PPB, que no início da cam panha 
teve o seu candidato liderando as pesquisas elei
torais, para ocupar a  vice na sua chapa.

O  PT, que desd e  1990 não  apresen tava can 
d idato  para  o E stado  e para  Salvador, liderou 
a F ren te  S a lv ad o r P opu lar - PSB , PC  do B, 
PPS, PV  e PC B  - em  to m o  do depu tad o  esta 
dual N elson  Pelegrino . C om pletando  o q u a
dro da  d isputa, as candidaturas do PM D B , com  
o em presário  e  depu tado  federal P ed ro  Iru jo , 
que n a  ele ição  de  1994 estava co m  A C M , e de 
D om ingos L eonelli, PSD B /PD T, rep resen tan 
do o governo  m unicipal.

Tudo levava a  c re r - as pesqu isas, a  m ídia, 
o ânim o d a  cam p an h a  - que  a e le ição  se ria  um  
grande passe io , co m  u m a v itó ria  acachapan te  
do carlism o no  p rim eiro  turno. M as a  c idade 
reag iu , acordou  e se  não fosse u m  co n ju n to  de 
m anobras d a  d ire ita  a h istó ria  seria  outra.

A licerçada  no  m ovim ento  social o rgan iza
do d a  cidade, a  can d id a tu ra  p e tis ta  com eçou  a 
cam panha com  4%  das in tenções de  vo to  e a 
re sp o n sa b ilid a d e  de  d ife ren c ia r-se  d a  a tua l 
adm in istração , q u ç  tinha  ajudado  a  e leg e r em  
1992 e  rom p id o  logo  em  seguida. S em  vacila- 
ções, a  F ren te  assum iu  u m a  cam p an h a  com  
u m  p e r f i l  d e f in id o  d e  c o n t r a p o s iç ã o  ao  
neo libera lism o, co m  um  discurso  vo ltado  para  
o social e co m  u m  pro je to  para  a  cidade , base
ado  nas ex periências adm in istra tivas do  PT. 
E ssa  tá tica  qu a lificou  o m étodo  trad ic iona l dê 
oposição  ao  carlism o  na  B ahia , cen trad o  p rin 
c ipalm en te  em  denúncias de aspectos m orais.

E n fren tando  o m onopólio  dos m eios de co 
m unicação , a  p arc ia lidade  d a  ju s tiç a  e le ito ra l, 
que  concedeu  todos os pedidos de d ire ito s  de

resposta  favor do PFL, m utilando o nosso  p ro 
g ram a  e le ito ra l n a  re ta  fina l, e a co m p le ta  
p recarização  de recursos m ateriais, a  cam pa
nha da Frente, com  um  crescim ento contínuo, 
conseguiu estabelecer a polarização na cidade. 
A pesar da derrota, quase 30% do eleitorado con
fiou ao P T  a expressão de resistência e de liber
dade, tão carac terística  de Salvador.

Fato  em blem ático  foi o desencon tro  dos 
dados do  IB O P E  com  o resultado das um as. 
Q uando a m ilitância acreditava no segundo tur
no e a p róp ria  d ire ita  com eçou o ataque siste
m ático  con tra  a nossa  candidatura, o Institu to  
ap resen tava u m a diferença  de 20 pon tos sepa
rando  Im bassahy  - P FL  - da som a de todos os

PT aumenta bancada federal
O  PT perdeu as duas prefeituras que ad

ministrava, Itabuna e Jaguaquara. Mas con
quistou quatro novas prefeituras: Pintadas, 
Itamaraju, Jussari e, principalmente, Vitó
ria  da Conquista, cidade pólo do estado.

Em Salvador, a Frente elegeu cinco vere
adores, dois do PC do Be três do PT: Walter 
Pinheiro, Zezéu Ribeiro e Luis Bassuma.

O  PT da Bahia ganhou duas cadeiras 
na Câmara Federal, devido as vitórias de 
Ubaldino Junior no município de Porto Se
guro e de Beto Lélis em Irecê, ambos candi
datos pelo PSB, que na eleição de 1994 es
tava coligado com o PT.

outros candidatos. A o 
final, apenas 1,4% dos 
votos im pediu o segun
do turno. E stranha tam 
b é m , a  p o s iç ã o  d o  
D atafo lha que ficou  no 
m e sm o  p e r ío d o  p o r  
m ais de 15 dias sem  pu
b licar os dados sobre a 
eleição em  Salvador, o 
que faz ia  sem analm en
te. S abendo da influên
c ia  d a s  p e sq u isa s  na  
fo rm ação  da  op in ição  
eleito ral, dá  para  im a
g inar o preju ízo  causa
do à nossa  coligação.

Não bastassem  todas 
essas adversidades e m a
nipulações, seguindo a 
su a  tra d iç ã o , o T R E  
baiano ainda deu um a 
m ãozinha ao candidato 
carlista. H á fortes suspei
tas de fraude. Desde a in
ten ção  d e lib e ra d a  de 
optar pelo processo m a
nual o nde  se p o d eria  
apurar eletronicamente o 
voto, até denúncias de 
sumiços de um as. Só da 
F ren te  P o p u la r fo ram  
apresentados dezenas de 
recursos pedindo impug
nação e a realização de 
eleição suplementar.

O  resu ltado  da  ele i
ção p ro je ta  um  n o v o  su je ito  na  p o lítica  da 
Bahia. O desem penho em  Salvador coloca para 
o PT  a responsabilidade de credenciar-se com o 
o pólo  alternativo . P av im en tar um  cam inho 
para  o fu turo . D e um  lado, superar a desgastada 
fórm ula da unidade anti-carlista sem projeto e 
sem fronteira ideológica, do outro, am pliar para 
todo o Estado a sem ente plantada em  Salvador 
de criação de um  cam po dem ocrático e popular, 
lastreado nas lutas cotidianas do nosso povo.Q

Nelson Pelegrino é deputado estadual e foi 
candidato a prefeito de Salvador pela Frente 

Salvador Popular e Walter Pinheiro é vereador 
reeleito pelo PT.

Os suplentes são Luis Alberto, sindicalis
ta da Petrobrás e militante do movimento 
negro, e Pinheiro, vereador reeleito com a 
maior votação do PT.

Enquanto Luis A lberto toma posse em 1° 
de janeiro de 1997, Pinheiro ainda não tem 
uma definição. O  mandato de Pinheiro vai 
abrir o debate e estabelecer uma ampla con
sulta às bases eleitorais. A  decisão de se 
Pinheiro deve ficar vereador ou ser deputa
do federai vai caber a seus eleitores.

Os suplentes de Pinheiro são os petistas 
Zilton Rocha e Carlos Brasileiro, como vere
ador e deputado federal, respectivamente.
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